
Fale O HOJE

Negócios: (62) 3095-8722 
Classificados: (62) 3095-8700
Leitor: (62) 3095-8772  |  editor@ohoje.com.br  

Dólar: (paralelo) R$ 5,94  |  Dólar: (comercial) R$ 5,946  |    
Euro: (Comercial) R$ 6,195  |  Boi gordo: (Média) R$ 327,15
Poupança: 0,3715%  |  Ouro: R$ 527,86 |  Bovespa: -0,3% 

Tempo em Goiânia
Sol com muitas nuvens. Panca-

das de chuva à tarde e à noite.s   30º C  
t  20º C

| ANO 20 | Nº 6.646 | QUINTA-FEIRA, 23 DE JANEIRO DE 2025   | R$ 2,50   | FUNDADO EM 23 DE ABRIL DE 2004 OHOJE.COM 

t
Leia Nas CoLuNas

Xadrez: Chapa única, Cristio-

mário será aclamado presiden-

te da Amab

Política 2

Jurídica: Para STJ, expulsão de

país estrangeiro não impede

cumprimento de pena no Brasil

Cidades 10

Livraria: ‘Tudo me leva de vol-

taa você’, uma história de se-

gredos, amor e família

Essência 14

O casal de raposas do Cerrado,são
os novos moradores do Parque Zoo-
lógico de Goiânia e foram apresen-
tados ao público nesta semana. Cidades 10

CEI deve ajudar 
a mostrar o
rombo da Saúde
de Goiânia
Figuras consultadas pela reportagem do O Hoje argu-
mentaram que a instalação de uma CEI poderá ajudar o
prefeito Sandro Mabel a expor, ainda mais, a real situação
que Goiânia atravessa. Sem contar que, segundo as mesmas
fontes, poderá alcançar ainda mais respostas para “questões
duvidosas” que ainda pairam sob a secretaria. 
Política 5

O time esmeraldino começou o
primeiro tempo de forma agres-
siva contra o Goiânia e, com o
faro de gol do gringo Facundo
Barceló, garantiu dois gols de van-
tagem logo no início. Esportes 8

O Atlético até começou bem a
partida, chegando a perder um
pênalti, mas quase deixou a vi-
tória escapar aos 42 do segundo
tempo. Esportes 8

DraGão sofre
empate de pênalti 
no final do jogo  

Goiás atropela
em noite gringa 
e vence clássico  

Janeiro branco: a chance
de reescrever a história da

sua saúde mental

Marihá LopEs

TsE pode regulamentar
combate a Fakenews

Danúbio CarDoso 

Opinião 3

Novos moradores
raposas com 

risco de extinção 

Jordanna Serra Santos

Lula cogita 
não disputar
reeleição em 2026
Apesar da incerteza sobre sua
candidatura, Lula reforçou a ne-
cessidade de trabalho conjunto
para garantir a vitória. Política 2

Caixa busca
diversificar crédito
habitacional 
Maior financiadora imobiliária
do Brasil, inicia 2025 com uma
estratégia voltada à diversifi-
cação. Economia 4

Caiado recua
em projeto para
taxar barcos 
O anúncio de que a matéria
será revogada pelo governador
aconteceu na última segunda-
feira, 20, em reunião da Comis-
são Mista da Alego.
Política 7

Meta manda
recado às
autoridades
A nova atitude da empresa con-
verge com o discurso do fun-
dador, que defende maior li-
berdade de expressão e a di-
minuição das intervenções de
tribunais. Política 2

Em sete anos, governo vai “perder”
R$ 3,13 trilhões com incentivos
Os economistas e especialistas em contabilidade pública classificam
subsídios e incentivos fiscais em geral como “gastos tributários”.
Essa “despesa”, assim classificada porque o governo abre mão de re-
ceitas para favorecer este ou aquele setor da economia, incluindo
grandes grupos privados. Econômica 4

Alta do dólar não 
ajuda e preço de
eletroeletrônicos caem 
Negócios 17

Falta de profissionais
fecha CMEIs em
Senador Canedo
Cidades 11

Insegurança nas
unidades de saúde gera
medo entre profissionais
Cidades 11

Goiás, um dos maiores produtores de etanol do Brasil, vive um momento de
alta nos preços do combustível. Esse aumento, que tem sido percebido nas
bombas de abastecimento em diversas cidades do estado. Cidades 9

Alta no preço do etanol desafia produtores

Rafaela Felicciano

O Brasil registrou aumento de 79% nas áreas queimadas de seu território, entre janeiro
e dezembro de 2024, na comparação com o mesmo período do ano anterior. Cidades 10

Queimadas no Cerrado tem aumento de 79% 
EM 2024

Atualmente, o PSDB é federado ao Cidadania. Este segundo, en-
tretanto, tende a deixar a união tão logo seja possível. Política 6

Futuro do PSDB será anunciado
EM MARÇO



Na primeira reunião ministerial do ano, o presi-
dente Luiz Inácio Lula da Silva (PT) mencionou, pela
primeira vez, a possibilidade de não se candidatar
nas eleições de 2026. A decisão, segundo ele, dependerá
da “vontade de Deus”.

Lula relembrou momentos recentes em que enfrentou
situações que colocaram sua vida em risco, como uma
viagem ao México, em outubro de 2024, quando o avião
presidencial teve problemas técnicos e precisou retornar
ao ponto de partida. O presidente também mencionou a
cirurgia realizada após sofrer uma queda no banheiro,
ressaltando a gravidade do episódio.

Apesar da incerteza sobre sua candidatura, Lula re-
forçou a necessidade de trabalho conjunto para garantir
a vitória da base governista nas próximas eleições. Ele
destacou a importância de fortalecer alianças e entregar
resultados que consolidem o apoio da população ao
projeto político atual.

Durante o encontro, Lula expressou insatisfação com
o posicionamento de partidos aliados, como PSD, MDB,
Republicanos, União Brasil e PP, que, segundo ele, não
têm demonstrado comprometimento claro com o governo.
A crítica foi direcionada aos ministros dessas legendas,
que receberam a orientação de intensificar os esforços
para fortalecer o alinhamento político. (Herbert Alencar,
especial para O Hoje)

2 n POLÍTICA

Lula cogita 
não disputar
reeleição 
em 2026

Raunner Vinicius Soares 

As novas diretrizes, em por-
tuguês, da empresa norte-ame-
ricana Meta, detentora do Fa-
cebook, Instagram e Whatsapp,
podem ser recado às autori-
dades brasileiras. A nova ati-
tude da empresa converge com
o discurso do fundador, presi-
dente e CEO, que defende
maior liberdade de expressão
e a diminuição das interven-
ções de tribunais. Além disso,
defende, também, a eliminação
das regulações existentes atual-
mente em suas redes sociais.
Os interlocutores do Supremo
Tribunal Federal (STF) falam
que o bloqueio das redes so-
ciais, que descumprirem as
leis brasileiras, pode ser me-
dida adotada para disciplinar
as big techs.  

De acordo com as novas di-
retrizes, a empresa permitirá
o popularmente chamado “dis-
curso de ódio”, entendendo
suas plataformas digitais com
um espaço para debates sem
restrições. Como aponta no
texto: “às vezes, as pessoas
usam linguagem exclusiva de
sexo ou gênero ao discutir aces-
so a espaços frequentemente

limitados por sexo ou gênero,
como acesso a banheiros, es-
colas específicas, funções mi-
litares, policiais ou de ensino
específicas e grupos de saúde
ou apoio. Outras vezes, elas
pedem exclusão ou usam lin-
guagem insultuosa no contexto
de discussão de tópicos políti-
cos ou religiosos, como ao dis-
cutir direitos transgêneros, imi-
gração ou homossexualidade”.  

E continua endossando
uma linguagem mais ofensi-
va: “Finalmente, às vezes as
pessoas xingam um gênero
no contexto de um rompi-
mento romântico. Nossas po-
líticas são projetadas para
permitir espaço para esses
tipos de discurso”. 

Anteriormente, referindo-
se ao mesmo assunto, a Meta
não permitia esse tipo de de-
bate, apontando que “acredi-
tamos que as pessoas usam
suas vozes e se conectam mais
livremente quando não se sen-
tem atacadas com base em
quem são. É por isso que não
permitimos condutas de ódio
no Facebook, Instagram ou
Threads. Isso cria um ambiente
de intimidação e exclusão e,
em alguns casos, pode promo-

ver violência offline”. 
Em relação às publicações

que contém exclusão econô-
mica, que significa negar aces-
so a direitos econômicos e li-
mitar a participação no mer-
cado de trabalho, a empresa
diz que “nós permitimos con-
teúdo que defenda limitações
de gênero em empregos mili-
tares, policiais e de ensino.
Também permitimos o mesmo
conteúdo com base na orien-
tação sexual, quando o con-
teúdo é baseado em crenças
religiosas”. 

Além disso, permitirá, tam-
bém publicações que contêm
exclusão social, que significa
coisas como negar acesso a es-
paços físicos e online, e serviços
sociais, exceto para a exclusão
baseada em sexo ou gênero
de espaços comumente limi-

tados por sexo ou gênero, como
banheiros, esportes e ligas es-
portivas, grupos de saúde e
apoio e escolas específicas. 

Dessa forma, a big tech
permitirá publicações que
contêm características men-
tais, incluindo, mas não se li-
mitando a alegações de estu-
pidez, capacidade intelectual
e doença mental, e compara-
ções sem suporte entre gru-
pos de pessoas com de PC
com base na capacidade in-
telectual inerente. “Nós per-
mitimos alegações de doença
mental ou anormalidade
quando baseadas em gênero
ou orientação sexual, dado o
discurso político e religioso
sobre transgenerismo e ho-
mossexualidade e o uso co-
mum, não sério, de palavras
como ‘esquisito’”, diz o texto. 

Conspirações 
Internautas reclamam que

ficaram surpresos ao se verem
seguindo as contas do Insta-
gram e Facebook do vice-pre-
sidente, James David Vance, e
do presidente, Donald Trump,
após a posse dos dirigentes.
De acordo com a empresa res-
ponsável por essas duas redes
sociais, a Meta, as contas ofi-
ciais do presidente dos Estados
Unidos (sigla em inglês “PO-
TUS”) mudam quando troca
de presidente. Portanto, a pos-
sível explicação é que os usuá-
rios já seguiam as contas antes
da mudança. No entanto, há
relatos que sugerem que as
pessoas que seguiam as contas
de Biden e Obama, ex-presi-
dentes, passaram a seguir o
atual presidente dos EUA.   (Es-
pecial para O Hoje)

Nova atitude da empresa converge com o discurso do fundador, que defende maior liberdade de expressão 

Interlocutores do STF falam que o bloqueio
das redes sociais, que descumprirem 
as leis brasileiras, pode ser medida
adotada para disciplinaras big techs

Chapa única, Cristiomário será
aclamado presidente da Amab

Acontece no próximo dia 20, a posse da nova dire-
toria da Associação dos Municípios Adjacentes a Brasília
(Amab) para o biênio 2025-2026. Assim como em elei-
ções anteriores, o novo presidente, prefeito de Planaltina
de Goiás, no Entorno de Brasília, Cristiomário Medeiros
(PP) foi eleito por consenso. Na vice-presidência, a
prefeita de Santo Antônio do Descoberto, Jéssica do
Premium (União) e para controlar as finanças (tesou-
reiro), prefeito de Valparaíso, Marcos Vinicius (MDB).
Ele responde interinamente pela presidência, pois o
ex-prefeito Pábio Mossoró (MDB) tirou férias.

Cristiomário já está na estrada em conversas com
os prefeitos da Ride que fazem parte da Amab e com o
Tribunal de Contas dos Municípios (TCM). Existe uma
preocupação com o futuro dos repasses do Governo
Federal, principalmente o Fundeb. “Diante das notícias
de cortes de gastos e do cenário econômico do país,
estão todos apreensivos quanto ao futuro”, disse à co-
luna. Outro ponto que os prefeitos querem discutir
com os sindicatos das categorias, TCM, Ministério Pú-
blico, os acordos salariais de datas base.

Outro motivo de preocupação para os prefeitos,
diz respeito à escassez de recursos e o temor de com-
prometer o equilíbrio fiscal do
município. “A gente entende
que é justo e legítimo os
acordos salariais, mas na
outra ponta, tem o cida-
dão que precisa da zela-
doria do município e uma
boa prestação de serviços
em saúde, educação, mo-
radia e infraestrutura”,
pontua Cristiomário.

Visão estratégica de Daniel Vilela
Discreto e comedido em declarações, mas atento às

transformações econômicas e sociais de Goiás, o vice-go-
vernador Daniel Vilela (MDB) tem cumprido um papel es-
tratégico na gestão do governador Ronaldo Caiado (União):
ser o complemento multiplicador das ações de políticas pú-
blicas do governo. Nesta quarta-feira (22), em Nova Roma,
no Nordeste goiano, ele reuniu com executivos da Aclara
Resources, empresa que irá investir R$ 2,8 bilhões na
extração de “terras raras” dentro da estratégia de geração
de empregos, investimentos e potencialidades do estado.

R$ 2,8 bilhões
Em sua fala, Daniel disse que "se

trata de um dos maiores investimentos
destinados a Goiás por uma multina-
cional. São R$ 2,8 bilhões. Algo que
irá impactar fortemente o desenvol-
vimento socioeconômico de Nova
Roma e da região como um todo”,
destacou. A declaração foi ao lado do
vice-presidente da multinacional, José
Augusto Palma.

Marussa no ataque
A deputada federal, Marussa Bol-

drin (MDB), vice-presidente da Frente
Parlamentar Agropecuária (FPA) para
a região centro-oeste, reagiu aos vetos
do presidente Luiz Inácio Lula da
Silva (PT) na reforma tributária. “Te-
nho mantido contato com toda a di-
retoria da FPA e a previsão é que,
logo nas primeiras semanas das ati-
vidades do Congresso em fevereiro, a
bancada da FPA vai articular a der-
rubada dos vetos”, disse ela à coluna.

Resistência
Não vai ser fácil implantar essa

reforma tributária. Além da FPA, a
do Empreendedorismo (FPE) e a do
Comércio e Serviços (FCS) querem
derrubar os vetos de Lula à isenção
de impostos para fundos de investi-
mentos do agronegócio (Fiagros) e
imobiliários (FIIs). “O governo precisa
se convencer que é o agro é que puxa
o superávit da balança comercial bra-
sileira”, diz Marussa.

Por falar em agro...
...o ministro do STF, Flávio Dino

marcou para 13 de março uma au-
diência de conciliação entre estados
e o Governo Federal sobre queimadas.
O problema é que ele defende no STF,
que o controle dessa política fique
com o Governo Federal. Nesse caso,
governadores e o agro temem ficar
reféns de políticas públicas climáticas,
marcadamente ideológicas. (Especial
para O Hoje)

Meta manda recado às
autoridades brasileiras 

Durante reunião, presidente reforçou 
importância da união na base 

Fabio Rodrigues-Pozzebom/ABr

Ricardo Stuckert/PR

Xadrez
Wilson Silvestre

QUINTA-FEIRA, 23 DE JANEIRO DE 2025
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OPiniãO n 3

TSE pode regulamentar
combate a Fakenews

Marihá Lopes

Já parou para pensar que sua saúde mental
é como um celular? Quando tudo funciona
bem, você quase não percebe, mas basta a ba-
teria ficar fraca ou o sistema começar a travar
que o caos se instala. Agora, imagine viver
com a “bateria” emocional constantemente
no vermelho, lidando com prejuízos que afetam
cada área da sua vida – desde pagar contas
até sustentar uma conversa casual. Parece
exaustivo, não é?

Muitas pessoas enfrentam transtornos emo-
cionais como quem tenta nadar contra uma
correnteza forte: a vida segue pedindo mais e
mais, enquanto sua energia se esgota tentando
sobreviver ao básico. Entre os principais desafios,
estão o impacto social, os prejuízos financeiros
e as dificuldades em estudar, trabalhar ou até
mesmo aproveitar momentos simples. O que a
ansiedade ou o estresse emocional faz é roubar
sua capacidade de viver plenamente, transfor-
mando até uma simples ida ao mercado em
uma maratona mental.

É exatamente por isso que o Janeiro Branco
existe: um movimento criado para colocar os
holofotes onde raramente se dá a devida atenção
– na saúde mental. Ele nos lembra que não
adianta estabelecer metas ambiciosas para o
ano se a sua mente não está em equilíbrio
para alcançá-las. Afinal, não dá para correr
uma maratona com um tênis apertado, certo?

E é aí que eu entro na história. Sou Marihá Lo-
pes, psicóloga formada há 12 anos, especialista
em Terapia Cognitivo-Comportamental (TCC) e
pioneira no uso da realidade virtual para ajudar
pessoas como você a enfrentarem os desafios
emocionais do dia a dia. Minha missão é te ajudar
a entender que você não está sozinho e, mais im-

portante, que existe uma saída – mesmo quando
tudo parece um beco sem saída.

Transtornos emocionais podem parecer
uma espécie de "inimigo invisível". Eles não
aparecem em exames de sangue, mas estão
lá, drenando sua energia, roubando sua pro-
dutividade e, muitas vezes, levando você a
duvidar do seu próprio valor. Um dos maiores
prejuízos disso tudo é o isolamento: aquele
medo de não ser compreendido, de falhar ou
até de pedir ajuda.

A boa notícia? Esse ciclo pode ser quebrado.
Com a TCC, ajudamos você a “desarmar” os pen-
samentos sabotadores que alimentam a ansiedade,
o estresse ou a autocrítica excessiva. Já com a
realidade virtual, criamos um ambiente controlado
para que você pratique situações desafiadoras e
ganhe confiança, como se estivesse ensaiando
para um grande espetáculo – mas sem plateia.

O Janeiro Branco é um lembrete poderoso
de que a saúde mental é o alicerce de todas as
áreas da nossa vida. Ele nos inspira a olhar
para dentro, entender nossas dores e, acima de
tudo, buscar soluções. Porque cuidar da mente
não é luxo, é necessidade.

Se você sente que as emoções estão te atrapa-
lhando, seja no trabalho, nos estudos ou nas relações,
saiba que você não pre-
cisa enfrentar isso sozi-
nho. Vamos transformar
essa página em branco
de Janeiro no primeiro
capítulo de uma história
mais leve, mais equili-
brada e cheia de con-
quistas. Afinal, se a sua
mente fosse uma bateria,
não seria incrível recar-
regá-la ao máximo?

Danúbio Cardoso Remy

A indelegabilidade e exclusividade de compe-
tências de cada um dos Poderes não comprometem
a independência e harmonia previstos nas Cons-
tituição Federal de 1988.

No campo da Justiça Eleitoral, o Código Elei-
toral, a Lei das Eleições e a Lei dos Partidos Po-
líticos autorizam o Tribunal Superior Eleitoral
a expedir instruções convenientes à execução
da lei eleitoral.

A matéria não inovação e já foi objeto de
ações diretas de inconstitucionalidade 3.999/DF
e 4.086/DF em que se questionou a aplicabili-
dade e eficácia de Resoluções expedidas pela
Justiça Eleitoral.

Resoluções são atos normativos que instruem
a aplicação da lei eleitoral. Portanto, não constituem
atos normativos. O objetivo é de regulamentar,
organizar e executar as eleições na dinâmica que
o processo eleitoral, trazendo eficácia e aplicabi-
lidade às leis já existentes.

O poder regulamentar e normativo da Justiça
Eleitoral deve ser desenvolvido dentro de certos
limites formais e materiais. Assim: só podem ser
editados nos termos da lei ou para suprir alguma
lacuna na legislação, o chamado praeter legem.

Quando evidencia-se inovação legislativa, a
Justiça Eleitojral transborda da competência re-
gulamentar, restando sujeita ao controle de lega-
lidade ou constitucionalidade do ato.

A confusão legística é que apesar de se encontrar
hierarquicamente abaixo do conteúdo legal, as
Resoluções são dotadas da mesma eficácia geral e
abstrata atribuída às leis.

Historicamente, essa função da Justiça Eleitoral
é remetida ao Decreto 22.076/32, que instituiu a
Justiça Eleitoral com com Manual Prático das Elei-
ções 2024

Competência para "fixar normas uniformes
para a aplicação das leis e regulamentos eleitorais,
expedindo instruções que entenda ne- cessárias".

Ocorre que a Constituição Federal de 1988 não
atribuiu à Justiça Eleitoral o poder de regulamentar
as eleições por meio de sua competência legislativa
complementar. Assim, o entendimento garantido
por interpretação extensiva do STF vem sido ques-
tionado todas as vezes que o TSE precisa endurecer
o cumprimento normativo através de sua compe-
tência legislativa.

A crítica de inconstitucionalidade da função
atípica, sobre a elaboração de normas, foi recep-
cionada na nova ordem por força do artigo 121
da Constituição, que reserva à lei complementar

"a organização e competência dos tribunais, dos
juízes de direito e das juntas eleitorais.

Nas últimas eleições, as normas editadas pela
Justiça Eleitoral prestaram serviço essencial ao
funcionamento do processo eleitoral e para a ga-
rantia do sufrágio e da democracia.

A validade das Resoluções não são antítese de
que o Poder Judiciário não possa atuar como
Poder Legislativo. Ao contrário, o entendimento
do STF é que a função atípica segue a essência do
Estado Democrático de Direito, pois o Poder Judi-
ciário, na ausência normativa, precisa cumprir o
seu papel judicante.

A Justiça Eleitoral, a pretexto de regulamen-
tar, vale-se dessa função a fim de elaborar re-
soluções. O que não pode ocorrer, são as edições
de conteúdo completamente inovador se com-
parado à legislação em vigor e a transgressão à
competência do Congresso Nacional. No caso
das Fakenews, não se assistiu sanções mais gra-
ves ou inovações daquilo que fora expedido
pelo legislador.

Ao contrário, o excesso de demandas e rumos
do processo eleitoral de 2022, com mais de 500
notificações diárias à Justiça Eleitoral sobre ma-
térias de propaganda irregular, levou o Plenário
Manual Prático das Eleições 2024 do TSE a editar
normas completivas a fim de assegurar o cumpri-
mento da legislação eleitoral.

Ou seja: se já houve decisão para remoção
de um determinado vídeo ou montagem, não
será mais preciso aguardar que o Ministério
Público ou a parte prejudicada entre com
outro processo para pedir a exclusão do mesmo
post que tenha sido feito por outra pessoa
idêntico. o próprio TSE poderá mandar remo-
ver conteúdo

Também foi aprovada a redução do prazo má-
ximo para remoção dos conteúdos pelas redes e
provedores para duas horas. Até agora, as redes
tinham até 24h para cumprir as determinações.
Nos dois dias anteriores à eleição, o prazo pode
cair para até uma hora.

Além disso, o texto
acrescentou um veto
inexistente na lei elei-
toral: proibiu, nas 48 ho-
ras anteriores ao segun-
do turno e nas 24 horas
posteriores, a veiculação
de propaganda eleitoral
paga pela internet, in-
clusive por monetização
direta ou indireta.

Dra. Marihá Lopes é psi-
cóloga clínica, especialista
em terapia cognitiva com-
portamental 

Danúbio Cardoso Remy é
advogado eleitoral espe-
cialista em Direito Público
e Eleitoral

Janeiro Branco: a chance de
reescrever a sua saúde mental

aos colaboradores do o hoje: artigos para este es-
paço devem conter no máximo 4.000 caracteres e
também  podem ser divulgados no portal ohoje.com.
são analisados os textos enviados, com foto e assi-
natura, para editor@ohoje.com.br. Cartas não podem
ultrapassar 800 caracteres e o endereço para envio
é o mesmo dos artigos. Mais informações podem
ser obtidas pelo (62) 3095-8742.
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Feminicídio
Eu tenho observado nos últimos anos a quan-

tidade de mulheres mortas simplesmente por
serem mulheres e me policiado para conter meus
sentimentos machistas em relação a minha esposa.
Não quero virar estatística. Essas mortes comple-
tamente evitáveis se tornam uma lição para mim,
que é a de que minha mulher não é minha pro-
priedade. Ficaria muito triste se nos separássemos,
mas matá-la por não querer que ninguém mais a
tenha, seria um absurdo. Uma pena que esses as-
sassinos não pensam assim.

Fabiano Alencar
Goianira

Escravidão doméstica
Triste a realidade de trabalho escravo de pes-

soas dentro das casas e apartamentos das cidades
brasileiras. Mais trágico saber que esses traba-
lhadores estão próximos de nós, apenas separados
por muros e muitas vezes por uma parede apenas,
o que se torna mais difícil de se acredita que tal
pessoa está sendo vítima de um trabalho análogo
à escravidão. São no geral mulheres, que chegam
nas casas de famílias “acolhidas” ainda crianças
vindas de ambientes carentes de tudo, na espe-
rança de terem teto, comida e frequentar a
escola. Porém, o que seria um sonho é na verdade
um pesadelo. Denuncie!

Maria Beatriz
Goiânia

{
Hoje eu acho que o

trem do Brasil, para

ser sincero, passou.

Falei com Lula, nos

encontramos e pedi

que ele fosse um

parceiro para acabar

com a guerra, etc.

Agora ele não é mais

um 'player'. Ele

também não será um

'player' para Trump"

Presente em Davos, na Suíça, para o
Fórum Econômico Mundial, o presi-
dente da Ucrânia, Volodymyr Ze-
lensky, disse que "o trem do Brasil já
passou" na tentativa de mediar ne-
gociações de paz entre seu país e a
Rússia. Ele também afirmou que
Lula não é mais um ator relevante
no conflito, e não o será com o re-
torno de Trump à Casa Branca.

@jornalohoje
o cirurgião plástico renato Tatagiba foi
condenado a 2 anos e 4 meses de prisão
em regime aberto após uma paciente
sofrer perda parcial da visão. a decisão
foi tomada pela juíza Juliana Trajano de
Freitas barão, na última sexta-feira
(17/1), em primeira instância, o que per-
mite que a sentença seja recorrida.Cur-
tiu a publicação o leitor. 

Elvis Machado (@ecpmachado)

@ohoje
o Governo de Goiás, por meio da secreta-
ria de Ciência, Tecnologia e inovação
(secti), abriu 1.500 vagas destinadas ao
programa start, que oferece curso gratuito
de robótica em 21 cidades do estado.  Cur-
tiu a publicação a leitora.

Marcelha Alves (@marcelha_alves)
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Os economistas e especialistas em conta-
bilidade pública classificam subsídios e in-
centivos fiscais em geral como “gastos tribu-
tários”. Essa “despesa”, assim classificada
porque o governo abre mão de receitas para
favorecer este ou aquele setor da economia,
incluindo grandes grupos privados. Na prática,
o governo perde receitas para que empresas
e aqueles grupos tenham lucros, bancados
parcialmente com o dinheiro de impostos,
contribuições e outras formas de tributação
que deixaram de ser pagas, enquanto o as-
salariado de classe média e o trabalhador
recebem o salário no final do mês já com o
Imposto de Renda (IR) devidamente descon-
tado na fonte, além de recolherem impostos
sobre tudo o que consomem diariamente.

Essa perda de arrecadação tem efeitos
concretos e imediatos sobre a execução do
orçamento, já que limita o volume de re-
cursos disponível para financiar gastos es-
senciais nas áreas de saúde, educação, ciência
e tecnologia. Em meio à ofensiva sem tréguas
da “esquadrilha austericida”, o Observatório
de Política Fiscal do Instituto Brasileiro de
Economia da Fundação Getúlio Vargas
(Ibre/FGV) consolidou recentemente dados
que deveriam abrir espaço, houvesse racio-
nalidade no debate econômico, para outra
sorte de análises sobre as condições fiscais
dos governos e novas perspectivas na direção

da tal “consolidação fiscal” tão reclamada
pelos mercados – consolidação a ser devi-
damente entendida como um arrocho nas
contas públicas, com cortes de despesas e
redução do tamanho do Estado em todas as
suas dimensões.

Pelo ralo
Considerando dados para os governos

federal e estaduais, aqueles números pro-
jetam um gasto tributário de R$ 821,294
bilhões ao longo deste ano, o que tenderia
a representar um crescimento nominal de
7,03% em relação a 2024, quando os cálculos
do observatório permitiram estimar uma
renúncia de arrecadação ao redor de R$
765,124 bilhões. Na comparação com o
Produto Interno Bruto (PIB), a participação
daqueles gastos tende a avançar de 6,88%
para 7,17% – o que seria o percentual mais
elevado na série histórica computada pela
equipe do Ibre/FGV desde 2002. Até 2023,
dado mais recente apurado pelo instituto,
os gastos tributários consumiram algo
como 26,8% da arrecadação total naqueles
dois níveis do poder, um percentual clara-
mente elevado, mas ligeiramente abaixo
do recorde histórico (até ali) registrado
em 2021, ano em que os governos central
e dos Estados abriram de pouco mais do
que 28,3% de suas receitas.

2 Na esfera federal, os gas-
tos tributários devem subir
de R$ 512,332 bilhões para
R$ 544,465 bilhões, numa va-
riação de 6,27%. Na relação
com o PIB, as renúncias ten-
dem a oscilar de 4,60% para
4,75% – muito próximo da
marca histórica alcançada
em 2023, ano em que os gas-
tos tributários haviam cor-
respondido a 4,78% do PIB.
2 Entre 2019 e 2025, o go-
verno central vai abrir mão
de R$ 3,129 trilhões em re-
ceitas, com média anual de
4,63% do PIB. O tamanho da
renúncia supera de longe o
déficit primário acumulado
pelo governo central, resul-
tado que reflete a diferença
de receitas e despesas com
exclusão dos juros. Até no-
vembro do ano passado, o
déficit naquele conceito havia
somado R$ 199,667 bilhões
em 12 meses, representando
1,71% do PIB.
2 Nos sete anos entre 2002
e 2008, apenas como refe-
rência, o gasto tributário ha-
via atingido perto de R$
334,622 bilhões, o equivalente
a 2,15% do PIB, igualmente
na média ano a ano. A reto-
mada daqueles níveis, em-
bora isso exija um arranjo
político desafiador diante dos
interesses econômicos e po-
líticos encastelados em torno

daqueles incentivos e bene-
fícios fiscais, poderia reduzir
drasticamente o déficit e mes-
mo produzir o reclamado
equilíbrio entre receitas e
despesas.
2 Apenas como exercício,
a ser retomado o nível de
gastos tributários observado
na primeira década dos anos
2000, a renúncia seria redu-
zida em 54,6%, despencando
para R$ 1,420 trilhão, corres-
pondendo a uma “economia”
de R$ 1,709 trilhão, algo como
2,53% do PIB. A mudança se-
ria suficiente para produzir
um superávit primário pró-
ximo de 0,82% do PIB, numa
conta rápida. Ao que parece,
não seria uma mudança as-
sim tão radical na política de
incentivos, já que esta estaria
apenas retornando à situação
verificada entre 2002 e 2008.
2 Entre 2002 e 2025, aquele
tipo de renúncia deverá cres-
cer nada menos do que
2.340% na soma total, saindo
de R$ 33,755 bilhões para R$
821,294 bilhões já menciona-
dos, correspondendo a um
incremento de 4,91 pontos
em relação ao PIB, lembrando
que os gastos tributários ha-
viam correspondido a 2,26%
de toda a riqueza gerada pela
economia em 2002.
2 No governo central, o
crescimento ao longo daquele

período será ainda mais acen-
tuado, num salto de 2.787%,
com os valores passando de
R$ 18,858 bilhões (1,27% do
PIB) para R$ 544,465 bilhões
(4,75% como visto).
2 Para registro, na passa-
gem de 2023 para 2024, o
governo central havia alcan-
çado até mesmo uma leve
redução nos gastos tributá-
rios, de R$ 518,981 bilhões
para R$ 512,332 bilhões,
num recuo de 1,28% (ou seja,
perto de R$ 6,649 bilhões a
menos, algo como 0,06% do
PIB, o que de toda forma
pode ter contribuído para a
redução do déficit primário,
ainda que de forma muito
marginal).
2 Os gastos tributários,
como parece muito evidente,
têm registrado um ritmo de
avanço, num cenário de pra-
zo mais longo, muito mais
acentuado do que a capaci-
dade de a economia produzir
novas riquezas. A se confir-
marem as projeções do ob-
servatório, que trabalha com
a perspectiva de um PIB ao
redor de R$ 11,461 trilhões
para este ano, o produto de-
verá acumular uma variação
inferior a 670% entre 2002 e
2025. Quer dizer, as renúncias
cresceram a um ritmo 3,5 ve-
zes maior do que o PIB. (Es-
pecial para O Hoje)

Lauro Veiga Filho
| economica@ohoje.com.br

Acabou o dinheiro? Em sete anos, governo
vai “perder” R$ 3,13 tri com incentivos

BALANÇO

Econômica

4 n ECONOMIA

Alexandre Paes

A Caixa Econômica Federal, maior financiadora imo-
biliária do Brasil, inicia 2025 com uma estratégia voltada
à diversificação de suas linhas de crédito habitacional.
Em um cenário de juros elevados, o banco aposta na
segmentação de produtos para atender diferentes perfis
econômicos, mesmo que isso implique frear parte da
demanda por financiamentos.

Uma das principais novidades é a recente linha de
crédito indexada à Taxa Selic, destinada a pessoas físicas
de renda média e às construtoras. Essa modalidade
surgiu após a significativa redução no saldo da caderneta
de poupança, que vem sofrendo queda desde 2021.
“Para a renda média, teremos o recurso atrelado ao CDI
(taxa que segue a variação da Selic). O problema não é
dinheiro, mas o custo, que ficou mais caro”, afirmou
Inês Magalhães, vice-presidente de Habitação da Caixa.

Até 2024, a Caixa operava basicamente com duas op-
ções de crédito: financiamentos com recursos do FGTS
— amplamente usados no programa Minha Casa, Minha
Vida — e com recursos da poupança, voltados para um
público mais amplo. A nova linha indexada à Selic foi
lançada para suprir a demanda de clientes que não se
enquadram no Minha Casa, Minha Vida, que tem limite
de renda familiar de R$ 8 mil. A Caixa também decidiu
direcionar o uso do SBPE (Sistema Brasileiro de Poupança
e Empréstimo) exclusivamente para pessoas físicas, en-
quanto construtoras de médio e grande porte ficaram
restritas à linha atrelada ao CDI.

Ajustes no crédito e limitações
Os ajustes implementados também incluíram um au-

mento na entrada mínima exigida nos financiamentos
com recursos da poupança, que passou de 20% para
30% do valor do imóvel. Além disso, o teto para o valor
dos imóveis financiados foi fixado em R$ 1,5 milhão.
Essas mudanças buscam equilibrar a oferta de recursos
em um cenário de orçamento limitado. Em 2024, por
exemplo, o SBPE enfrentou esgotamento no terceiro tri-
mestre, gerando uma fila de espera de R$ 20 bilhões em
operações pré-aprovadas, enquanto apenas R$ 3 bilhões
estavam disponíveis no fim do ano.

Para 2025, o orçamento do SBPE para pessoas físicas
foi mantido em cerca de R$ 60 bilhões. Já as pequenas
empresas da construção civil terão acesso a R$ 5 bilhões
em financiamentos. Segundo Inês, o banco está ampliando
os prazos de avaliação para contemplar todas as operações
em espera, mesmo que isso implique uma tramitação
mais lenta. A expectativa é que o processo seja concluído
até o meio do ano.

Impactos no setor imobiliário
Especialistas avaliam que a nova estratégia da

Caixa tem potencial para mitigar os impactos dos
juros altos no mercado imobiliário. Segundo Pedro
Santos, economista especializado no setor, a diversi-
ficação das linhas de crédito é uma tentativa de manter
o acesso ao financiamento sem comprometer a sus-
tentabilidade financeira do banco. 

“A segmentação é positiva, mas a limitação de recursos
e o aumento no custo de entrada podem impactar nega-
tivamente o ritmo das vendas em 2025, especialmente
entre as famílias de renda média e os pequenos cons-
trutores”, pondera.

Os números reforçam o desafio. Em 2024, os finan-
ciamentos com as novas modalidades somaram R$ 6 bi-
lhões, sendo R$ 3,7 bilhões destinados a empresas. O vo-
lume de concessões com recursos do SBPE foi de R$ 73
bilhões, dos quais R$ 58 bilhões atenderam famílias.
Com a perspectiva de manutenção desses níveis em
2025, o mercado precisará se adaptar ao novo formato.

Apesar das dificuldades, a Caixa mantém a aposta
na diversificação para assegurar o acesso ao crédito
imobiliário em diferentes faixas de renda. A nova abor-
dagem também reflete o esforço do banco em equilibrar
a oferta com a realidade do mercado, que enfrenta
pressões inflacionárias e taxas de juros elevadas. Com o
processo de adaptação em curso, a atenção estará voltada
para o impacto dessas medidas no comportamento do
consumidor e na dinâmica do setor ao longo do ano.
(Especial para O Hoje)

Os ajustes também incluíram um aumento na entrada 
mínima exigida nos financiamentos com recursos da poupança

Os trabalhadores podem
usar o aplicativo da Carteira
de Trabalho Digital para con-
sultar vagas de emprego dis-
poníveis nas agências do Sis-
tema Nacional de Emprego
(Sine). A ferramenta substi-
tuirá o aplicativo Sine Fácil,
que foi extinto. Segundo o
Ministério do Trabalho e Em-
prego, a consulta permite
que os serviços da pasta se-
jam centralizados em um
único aplicativo, o que agi-
liza a comunicação entre em-
pregadores e empregados. O
trabalhador receberá a no-
tificação toda vez que surgir

uma oferta de emprego em
sua região.

Para ter acesso ao serviço,
o trabalhador terá de atualizar
as informações pessoais e os
objetivos profissionais no apli-
cativo Carteira de Trabalho e
Previdência Social (CTPS), dis-
ponível gratuitamente nas lojas
virtuais dos sistemas Android
e iOS. Os dados podem ser in-
formados ao entrar no ícone
“maleta”, na barra inferior da
tela, ou na aba “emprego”, no
menu de opções.

A partir da atualização dos
dados, é possível consultar
oportunidades de trabalho no

item “vagas de emprego”, que
verificará se haverá vagas
conforme o perfil informado.
Caso haja alguma vaga de in-
teresse, basta o trabalhador
selecionar e acompanhar os
passos seguintes em “proces-
sos seletivos”.

Serviço mais usado do go-
verno federal, a Carteira de
Trabalho Digital registrou mais
de 724 milhões de acessos em
2024. Desde a estreia do servi-
ço, 81 milhões de trabalhadores
baixaram e entraram no apli-
cativo, que requer conta no
Portal Gov.br. (Alexandre
Paes, especial para O Hoje)

Carteira de Trabalho Digital agora
permite consultas a vagas do Sine

Caixa busca
diversificar crédito
habitacional 
em cenário 
de juros altos

Leandro Braz 
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Bruno Goulart

É verdade que, após as elei-
ções municipais de 2024, hou-
ve um desgaste na relação en-
tre o vereador Vitor Hugo e o
seu partido, o PL, a nível esta-
dual e municipal. De lá para
cá, a direita - até então ali-
nhada ao ex-presidente Jair
Bolsonaro (PL) - se dividiu em
Goiás. Ao que parece, o partido
não tem buscado uma união
entre seus filiados. Isso ficou
evidente com o racha imposto
pelo presidente estadual da
sigla, o senador Wilder Morais
e o deputado federal Gustavo
Gayer, que isolaram o verea-
dor mais bem votado de Goiâ-
nia. A crise teve origem quan-
do Vitor Hugo acompanhou o
vice-governador Daniel Vilela
(MDB) em uma visita a Bolso-
naro, em Brasília, no final do
ano passado.

Mesmo com tudo isso, a re-
lação do parlamentar com o
ex-presidente parece ótima.
Os dois mantêm contatos re-
gulares, tanto é que, nesta
quarta-feira (22), o vereador

recebeu uma ligação em vídeo
do próprio Bolsonaro, maior
líder da direita no Brasil.  Ques-
tionado pelo O Hoje sobre o
teor da conversa, o parlamen-
tar descreveu a ligação como
uma conversa entre "amigos",
destacando o tom cordial e
descontraído do diálogo. Vitor
Hugo é um aliado de primeira
hora do ex-presidente e foi o

primeiro a apoiá-lo em Goiás.

Racha no PL goiano
A indisposição dentro do

partido começou após o ve-
reador intermediar uma visita
do vice-governador, Daniel
Vilela, a Jair Bolsonaro, em
Brasília, no final do ano pas-
sado. O episódio provocou um
racha no PL goiano, que che-
gou a divulgar uma nota ofi-
cial criticando a atitude do
parlamentar. Na ocasião, o
partido emitiu um comunica-
do dizendo que “atitudes
como essa não representam
os propósitos partidários da
sigla, mas sim interesses pes-
soais de um filiado que possui
pretensões claras de viabilizar
sua candidatura ao Senado
sem o aval da agremiação, de
modo que não serão toleradas
novas condutas de igual teor.”,

sugerindo até mesmo a ex-
pulsão de Vitor Hugo. da sigla.
No entanto, O Hoje apurou
que a iniciativa do encontro
partiu de Vilela e que foi bem
recebida por Bolsonaro.

Nos bastidores, a reação do
PL foi considerada “um tiro
no pé”, pois comprometeu a
unidade do partido e expôs de
forma “desnecessária” tanto o
parlamentar quanto o ex-pre-
sidente. Avalia-se que o maior
prejuízo recaiu sobre a própria
cúpula estadual do PL, repre-
sentada pelo senador Wilder
Morais, que almeja o cargo de
governador em 2026, e pelo
deputado Gustavo Gayer. Um
ponto, porém, é inegável: entre
os três, Vitor Hugo é o mais
próximo de Bolsonaro e parece
desfrutar de sua total confian-
ça. Líder do governo Bolsonaro
na Câmara dos Deputados, Vi-

tor Hugo continua sendo um
dos mais obstinados defensores
do ex-presidente e a ligação
apenas evidencia isso.

Fontes da Câmara de Goiâ-
nia informaram ao O Hoje que,
pelo menos entre os quatro
vereadores do PL no parla-
mento municipal, o clima é de
unidade em contraste com o
clima de tensão gerado pela
cúpula estadual. Segundo apu-
rações, ainda persiste um res-
sentimento por parte de Wilder
Morais e Gustavo Gayer em
relação ao episódio envolvendo
Vitor Hugo. Diante da polari-
zação que já existe no país, a
cúpula estadual do PL tem pou-
co a ganhar semeando divisão
entre seus correligionários -
essa estratégia pode, inclusive,
enfraquecer o projeto político
de Wilder Morais para 2026.
(Especial para O Hoje)

Os vereadores empossa-
dos para a nova Legislatura
da Câmara Municipal de
Goiânia dão sinais de ansie-
dade pela retomada dos tra-
balhos. Os parlamentares es-
tão, mesmo durante o reces-
so, se movimentando na ten-
tativa de ajudar a prefeitura
de Goiânia, encabeçada agora
por Sandro Mabel (UB), a en-
contrar soluções para os prin-
cipais gargálos. 

Nesse contexto, a situação
da Saúde pública municipal é
que tem chamado atenção.
Vale lembrar que recentemen-
te a Assembleia Legislativa de
Goiás (Alego), alicerçada em
um parecer do Tribunal de
Contas dos Municípios (TCM),
aprovou a declaração de cala-
midade pública expedida pelo
município para o setor. 

Em paralelo às articulações
do grupo governista, surge nos
bastidores da política goianien-
se ensaios para instalação de
uma Comissão Especial de In-
quérito (CEI) voltada a inves-
tigar o trabalho realizado na
pasta da saúde ao longo dos
anos de 2023 e 2024. 

O movimento é encabeçado
pelo vereador mais bem votado
por Goiânia, Major Vitor Hugo
(PL). Figuras consultadas pela
reportagem do O Hoje argu-
mentaram que a instalação de

uma CEI poderá ajudar o prefeito
Sandro Mabel a expor, ainda
mais, a real situação que Goiânia
atravessa. Sem contar que, se-
gundo as mesmas fontes, poderá
alcançar ainda mais respostas
para “questões duvidosas” que
ainda pairam sob a secretaria. 

Personagens próximos do
prefeito Sandro Mabel, porém,
veem com desconfiança essa
estratégia. O temor é que a po-
pulação atribua os supostos
achados da gestão anterior ao
governo de Sandro Mabel. Ape-
sar da coleta de assinaturas

estar avançando, não é des-
cartada a possibilidade dos ve-
readores recuarem a pedido
do próprio prefeito. 

In loco 
Na semana passada, o pre-

feito fez um giro pela capital,
passando pelas unidades com
maiores desafios. “Na UPA de
Campinas, identificamos di-
versos problemas. A estrutura
está precária, mas vamos bus-
car alternativas para que ela
funcione adequadamente. Há
pontos positivos, como a pre-

sença de médicos em atendi-
mento, além da pediatria e
sala de recuperação em ope-
ração. No entanto, equipamen-
tos como o ar-condicionado e
a máquina de infusão precisam
de reparos. Há muito a me-
lhorar”, afirmou Mabel.

Já no Cais Cândida de Mo-
rais, o prefeito conversou com
pacientes que aguardavam
atendimento em especialidades
não disponíveis, como ortope-
dia e cardiologia. “As dificul-
dades ainda são grandes, mas
vamos trabalhar para atender

às necessidades identificadas”,
garantiu. A comitiva também
verificou o cumprimento das
escalas pelos profissionais.

“Precisamos melhorar mui-
to, por outro lado, já temos
medicamentos e insumos dis-
poníveis, o que é um avanço.
As mudanças não acontecem
de forma imediata, mas com
empenho vamos alcançar o
padrão desejado. Precisamos
organizar escalas e ajustar vá-
rios pontos”, concluiu Mabel.
(Felipe Cardoso, especial
para O Hoje)

ALEGO

Vereador mais
bem votado de
Goiânia e quase
expulso do partido
no final do ano
passado, mantém
uma relação
estreita com o
principal líder da
direita no país.
Nesta quarta-feira
(22), ele recebeu
uma chamada de
vídeo de Bolsonaro

Isolado pelo PL goiano, Vitor Hugo
segue “o preferido” de Bolsonaro

Reprodução

Reprodução
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Defesa é de que

instalação de uma

investigação

profunda sobre a

Saúde municipal

pode tornar ainda

mais evidente

situação enfrentada

pela prefeitura de

Goiânia. Figuras

próximas de Mabel,

no entanto, veem

com desconfiança

Vitor Hugo é 

um aliado de

primeira hora do 

ex-presidente e 

foi o primeiro a

apoiá-lo em Goiás

CEI vai ajudar a “mostrar situação” da Saúde 
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Francisco Costa

Presidente nacional do
PSDB, o ex-governador de
Goiás Marconi Perillo não
antecipa sobre com quais
partidos eles podem compor
uma fusão ou federação. Ape-
sar de já ter admitido con-
versas com o PSD, ele diz ao
Jornal O Hoje que o futuro
da legenda tucana será anun-
ciado em março. 

"Estamos sendo procurados
por vários partidos para am-
pliarmos a federação, para fu-
são ou incorporação. Vamos
dedicar nosso tempo durante
o mês de fevereiro às consultas
internas e articulações exter-
nas para anunciar nossa posi-
ção em março", declara. 

Atualmente, o PSDB é fe-
derado ao Cidadania. Este se-
gundo, entretanto, tende a dei-
xar a união tão logo seja pos-
sível. A informação foi revelada
ao veículo de comunicação
pelo ex-presidente da legenda
em Goiás, Gilvane Felipe. 

Segundo ele, o Cidadania
tem uma avaliação muito ne-
gativa da federação. “Pensamos
que haveria maior aproxima-
ção, convergência e, quem
sabe, resultar até em uma fu-
são de um grande partido (cen-
tro-esquerda). Mas o PSDB vi-
rou um partido sem identida-
de, que distanciou dos líderes
históricos.”

PSD é possibilidade
Apesar de Marconi não ad-

mitir, o membro da executiva
nacional do PSDB, Jardel Seb-
ba, disse que o PSD é uma
das possíveis legendas, apesar
de não ser a única. Ele, in-
clusive, declarou ao O HOJE
que Perillo se encontrou com
o presidente nacional do PSD,
Gilberto Kassab.

Conforme Sebba, o PSDB
tem se fragilizado nos últimos
anos. Ele cita a passagem do
empresário João Doria, que foi
prefeito de São Paulo e também
governador daquele Estado.
"A entrada dele foi ruim para
o partido, deixou fragilizado.
Mas agora é tentar reerguer."

Essa situação do partido é
o que motiva a fusão. "Será
feito esse ano, pensando em
2026. Pensando em governador
e também na presidência."

Conforme o ex-prefeito de Ca-
talão, o candidato de Marconi
para o Planalto é o governador
do Rio Grande do Sul, Eduardo
Leite (PSDB). 

Contudo, com a união com
outro partido, o nome deverá
ser discutido. O PSD, por exem-
plo, já tem o governador do
Paraná, Ratinho Júnior (PSD),
como pré-candidato. Já ao Es-
tado, ele garante que Marconi
vai disputar o Palácio das Es-
meraldas. 

Questionado, o ex-governa-
dor desconversou. "Ainda não
há decisão pessoal quanto à
disputa eleitoral de 2026", re-
sumiu Marconi.

Federação
As federações existem desde

2021, quando foram aprovadas
por uma reforma eleitoral do
Congresso Nacional. A atuação,

contudo, passou a valer em
2022. Elas devem ser formadas
por dois ou mais partidos que
se juntam para atuar como um
só e são submetidas às mesmas
regras que são aplicadas aos
partidos políticos.

Atualmente, existem três
federações. Todas elas foram
formadas em maio de 2022. A
primeira, no dia 24, foi a Brasil
da Esperança (FE Brasil). Ela é
composta por PT, PCdoB e PV.

As demais foram deferidas
pela Justiça Eleitoral em 26 de
maio de 2022. Uma delas é for-
mada por PSDB e Cidadania e
a outra por PSOL e Rede. A le-
gislação prevê que os partidos,
ao se federarem, devem per-
manecer juntos por, pelo me-
nos, 4 anos.

Caso haja o desligamento
de uma legenda da federação
antes do prazo, ela continua

a existir, desde que sobrem,
pelo menos, dois partidos.
Aquele que saiu terá como
punições: proibição da utili-
zação do fundo partidário até
a data fim da federação e não
fazer coligação pelas próximas
duas eleições.

Fusão e incorporação 
A fusão ocorre quando dois

ou mais partidos já existentes
se unem e formam um novo.
Em 2022, por exemplo, o PSL
e o DEM se fundiram e forma-
ram o União Brasil. No ano
passado, PTB e Patriota deram
origem ao PRD.

Já a incorporação ocorre
quando uma legenda é absor-
vida pela outra. Em 2023, o
Pros foi incorporado pelo So-
lidariedade, enquanto naquele
mesmo ano, o PSC foi pelo Po-
demos. (Especial para O Hoje)

PSDB é federado ao Cidadania. Este segundo, entretanto, tende a deixar a união tão logo seja possível

O ex-presidente Jair Bolso-
naro (PL) afirmou que o sena-
dor Marcos Pontes (PL-SP) não
tem chance de vencer a disputa
pela presidência do Senado
Federal. Em entrevista a um
canal do Youtube, na última
segunda-feira (20), Bolsonaro
falou sobre a candidatura. 

“Marcos Pontes, que tá dis-
putando a presidência [do Se-
nado], boa sorte a você, mas
eu lamento você estar nessa
situação, que você sabe que
não tem como ganhar. Se nós
embarcarmos na sua candi-
datura, que eu acho muito me-
lhor que muitas outras por aí,
nós vamos ficar sem comis-
sões”, disse Bolsonaro. 

O ex-presidente justificou
o apoio do PL ao favorito Davi
Alcolumbre (União Brasil-AP),
sem citar diretamente o nome
do parlamentar. “Nós estamos
dando um passo, ao apoiar

quem já vai ganhar, para uma
vaga na Mesa [Diretora] e, pelo
menos, uma comissão”. 

Em resposta às declarações
de Bolsonaro, Pontes disse, em
sua conta oficial do X (antigo
Twitter), que é candidato à pre-
sidência do Senado e pediu apoio
popular. “A arrogância pode fe-
char as portas, mas a humildade
sempre abrirá as janelas da sa-
bedoria para novos horizontes”,
afirmou o parlamentar. 

Na última terça-feira (21),
em uma live no X, Pontes ainda
disse que discorda em “apoiar
um presidente que não vá fa-
zer aquilo que a gente falou
com a população”, em refe-
rência a Alcolumbre. O senador
do PL promete pautar a anistia
aos presos do 8 de janeiro e o
impeachment contra os minis-
tros do Supremo Tribunal Fe-
deral (STF). (Thiago Borges,
especial para O Hoje)

SENADO

Ex-presidente, porém, elogiou Marcos Pontes e desejou boa sorte

“Estamos sendo
procurados por
vários partidos 
para ampliarmos 
a federação, 
para fusão ou
incorporação”

Futuro do PSDB será anunciado
em março, diz Marconi

Reprodução

Reprodução

Bolsonaro diz que candidatura do PL “não tem chance”
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Thiago Borges

O projeto de lei que cria o
Imposto sobre a Propriedade
de Veículos Automotores
(IPVA) para barcos, lanchas e
aeronaves em Goiás - de au-
toria do Poder Executivo es-
tadual, chefiado pelo gover-
nador Ronaldo Caiado (União
Brasil) - será revogado. O anún-
cio de que a matéria será abo-
lida pelo governo aconteceu
na última segunda-feira, 20,
em reunião da Comissão Mista
da Assembleia Legislativa do
Estado de Goiás (Alego). O de-
putado Talles Barreto, líder
do governo na Alego, anunciou
o recuo do Executivo. 

“Só para esclarecimento dos
deputados e deputadas sobre
aquele IPVA para aviões e bar-
cos - que nós aprovamos -, essa
matéria será revogada e não
suspensa, por determinação
do governador [Caiado]”, ga-
rantiu Barreto. O parlamentar
ainda afirmou que a confir-
mação sobre a revogação da
matéria deve acontecer na pró-
xima semana. O projeto para
invalidar a criação da nova
taxa deve ser aprovado sem
dificuldades na Casa de Leis. 

Mesmo com o recuo de
Caiado, deputados da oposição
criticaram o governador. Com
a palavra, Gustavo Sebba
(PSDB) classificou o projeto
como uma “atrocidade”. “Um

absurdo que foi mandado pelo
governo [...]. Isso é uma aber-
ração. O governo recua agora
não é porque é bonzinho não,
é porque não aguentou a pres-
são. A exemplo do que acon-
teceu com o monitoramento
do PIX do governo federal, a
população não aceitou e o go-
verno precisou recuar - e não
está sendo diferente nesse pro-
jeto”, criticou o parlamentar. 

Já o deputado Eduardo Pra-
do (PL), em concordância com
Sebba, disse que “o governador
sentiu a pressão social e dos
deputados da oposição”. “Assim
como o PL à nível nacional,
com o [deputado federal] Ni-
kolas [Ferreira] conseguiu, nós,
também da oposição, conse-
guimos sensibilizar o governo
pelas redes sociais”, completou

o parlamentar, que comparou
a atuação da oposição estadual
com o enfrentamento da opo-
sição ao governo federal na
questão do monitoramento do
PIX. Prado também elogiou a
atuação de Barreto, ressaltando
que o líder do governo na As-
sembleia escutou as demandas
dos opositores. 

O deputado Clécio Alves
(Republicanos) pediu à relato-
ria da matéria que solicita a
revogação do projeto que iria
taxar barcos e aeronaves. Em
sua fala, Alves disse que se
sente realizado pela revogação
do projeto e saiu em defesa de
Caiado, afirmando que o go-
vernador demonstrou “gran-
deza” e “espírito público”. “To-
dos nós estamos sujeitos a nos
equivocar. Então, o governador

mostra que está preocupado
com o bem comum e bem do
Estado”, disse Clécio. 

Talles Barreto, por sua vez,
rebateu as críticas dos parla-
mentares opositores. “Esse pro-
jeto apresentado veio de um
acordo no CONFAZ [Conselho
Nacional de Política Fazendá-
ria], através da lei federal da
reforma tributária. Era uma
medida que todos os estados
iriam aprovar, de acordo com
a lei federal. O estado de Goiás,
em especial, como está no Re-
gime de Recuperação Fiscal -
o RRF - tinha a obrigação [de
aderir o projeto] pois não pode
descartar receitas”, explicou o
deputado da situação, que tam-
bém ressaltou que os barcos
de porte pequeno não estavam
incluídos no projeto.

O líder de Caiado na Alego
justificou que os demais esta-
dos, com exceção da Paraíba,
não pautaram o projeto. Sa-
bendo disso, Caiado determi-
nou que a lei fosse “cancelada”,
segundo Talles. Na réplica, Seb-
ba argumentou que a justifi-
cativa de Talles, sobre se ade-
quar ao acordo do CONFAZ,
foi a mesma usada para o ICMS
dos combustíveis e que, na
época, outros estados também
não fizeram. “Por que só nós
e a Paraíba votamos? Porque
o governo queria”, concluiu. 

O IPVA que recairia sobre
aeronaves, barcos e lanchas,
caso fosse aprovado, seria co-
brado a partir de abril de 2025.
A alíquota seria de 3,75% sobre
o valor médio de mercado. (Es-
pecial para O Hoje)

O anúncio de que a matéria será abolida pelo governo aconteceu na última segunda-feira, 20, em reunião da Comissão Mista da Alego

Logo no final do ano de
2024, contribuintes com ge-
radores de energia elétrica
fotovoltaica se assustaram
com um aumento de até 50%
da conta da luz no mês de
dezembro. O grande vilão do
aumento súbito de preços foi
a cobrança do Imposto sobre
Circulação de Mercadorias e
Serviços (ICMS) de energia
redistribuída para a rede
principal com uma alíquota
de 19%. Com isso, o governo
estadual enfrenta uma pe-
quena polêmica do PIX em
solo goiano.

A elevação dos preços pro-
vocou um susto principalmen-
te para o setor produtivo do
agronegócio de Goiás que faz
o uso abrangente da energia
solar nas áreas privadas. A
medida da cobrança pelo Es-
tado incomodou tanto o setor
quanto as associações gerado-
ras de energia que se preocu-
pavam com a possível dimi-
nuição do acesso ao recurso
em Goiás e pelo aumento do
período do retorno de investi-
mentos. Para se ter uma noção,
até o presidente da Ordem dos
Advogados do Brasil em Goiás
(OAB/GO), Luiz Alberto, se mos-
trou preocupado com a medida
que pode impactar os investi-
mentos no Estado.

Após pressão política e eco-
nômica, representantes do go-

verno de Ronaldo Caiado
(União Brasil) foram a público
nas redes sociais demonstrar
que a cobrança nunca foi da
intenção do dirigente e que
agora o governo luta para isen-
tar a arrecadação do tributo.
De acordo com o presidente
da Assembleia Legislativa de
Goiás (Alego) e aliado de Caia-
do, Bruno Peixoto, o governa-
dor teria determinado o fim
da cobrança do imposto para
isentar a geração GD1, GD2 e
GD3. “O governador Ronaldo
Caiado determinou que não
se cobre ICMS na geração de
energia fotovoltaica”,as afir-

mações ventiladas nas redes
sociais renderam mais de 67
mil visualizações, uma das pos-
tagens mais bem pontuadas
do deputado.

Junto a isso, o secretário
geral do Governo do Estado,
Adriano Rocha Lima também
articulou com líderes da Se-
cretaria de Estado da Economia
de Goiás (SEEG) e da Frente
Goiana de Geração Distribuída
(FGGD) junto ao Conselho Na-
cional de Política Fazendária
(Confaz) para que o estado te-
nha o aval do fim desta taxa-
ção. A reunião entre os titulares
e representantes aconteceu

nesta última terça-feira (21),
junto com encontro seguidos
na Comissão de Minas e Ener-
gia da Alego nesta quarta-feira
(22), que é presidida pelo de-
putado Lineu Olímpio (MDB).

Pelo entendimento de
Adriano, o governo de Caiado
estaria apenas obedecendo
uma obrigação federal para a
cobrança do imposto. A lei fe-
deral mencionada pelo titular
é a do Marco Legal da Geração
Distribuída (Lei 14.300/2022)
do ano de 2022 e pela norma-
tiva de número 1.000 de 2021
da Agência Nacional de Energia
Elétrica (ANEEL), que permite

a cobrança da tarifa. Contudo,
o tributo só foi recolhido a
partir do Parecer 179/2024 da
SEEG junto ao entendimento
do Confaz e do Supremo Tri-
bunal de Justiça (STJ) da per-
missão da coleta da tarifa pelo
Estado. De acordo com a Equa-
torial Goiás, concessionária
que faz a coleta do imposto, a
nova tarifa era apenas para
contribuintes e consumidores
que faziam parte do registro
de geração distribuída e era
calculada em base no uso da
rede elétrica, e não da quanti-
dade de energia gerada pelas
placas fotovoltaicas. 

Além disso, o deputado es-
tadual Talles Barreto (União
Brasil) também se manifestou
sobre essa mesma obrigação
federal quando questionado
pelo Jornal O HOJE. Segundo
o líder do governo na Alego,
Caiado não concorda com o
tributo e um decreto para o
fim do recolhimento será en-
viado assim que o aval for
dado pelo Confaz. “O governo
está convencido de que não
quer taxar a geração de energia
solar”. Por outro lado, o depu-
tado estadual Eduardo Prado
(PL), afirma que a iniciativa
do tributo foi do governo e
por pressão da oposição e da
classe produtiva houve o recuo
da cobrança. (João Reynol, es-
pecial para O Hoje)

GOIÁS

Representantes do governo foram a público demonstrar que a cobrança nunca foi da intenção do dirigente 

Líder do governo
na Alego, Talles
Barreto (União
Brasil) anunciou
que projeto de
autoria do Poder
Executivo estadual
será cancelado

Caiado recua e projeto para taxar
barcos e aeronaves será revogado

José Cruz/ABr

Tânia Rêgo/ABr

Taxação e recuo da energia solar revela polêmica do PIX



Igor Santhiago

A noite desta quarta-feira
(22), o Goiás Esporte Clube
mostrou força e garantiu sua
primeira vitória no Campeo-
nato Goiano 2025 ao derrotar
o Goiânia por 3 a 0. O clássico
foi realizado no Estádio Haile
Pinheiro, popularmente co-
nhecido como Serrinha, e con-
tou com a presença de 4.607
torcedores que apoiaram o
Verdão em um jogo marcado
por eficiência e domínio al-
viverde.

O atacante Facundo Bar-
celó foi o grande destaque
da partida, sendo o respon-
sável por marcar os dois pri-
meiros gols do confronto.
Com precisão e oportunismo,
Barceló abriu o placar aos
22 minutos do primeiro tem-
po após boa jogada coletiva
e ampliou a vantagem aos
40 minutos, em lance que de-
monstrou toda sua qualidade
técnica. O desempenho do
uruguaio foi crucial para dar
tranquilidade à equipe ainda
na etapa inicial.

No segundo tempo, o
Goiás manteve o controle do
jogo, neutralizando as ten-

tativas de reação do Goiânia.
A equipe alviverde adminis-
trou bem a partida e ainda
conseguiu ampliar o marca-
dor. Aos 34 minutos, o vo-
lante Rodrigo Andrade, em
bela finalização, marcou o
terceiro gol e selou a vitória
para o Verdão.

Com o resultado, o Goiás
somou seus primeiros três pon-

tos no estadual e mostrou que
está pronto para brigar pelo
título em 2025. A atuação sólida
e o bom desempenho dos des-
taques individuais, como Bar-
celó e Rodrigo Andrade, refor-
çam as expectativas da torcida
para uma campanha vitoriosa.
Agora, o Verdão se prepara
para a próxima rodada, bus-
cando dar sequência ao bom

momento e consolidar sua for-
ça na competição.

O Verdão volta a campo no
próximo sábado (24), quando
enfrenta o Anápolis, no Estádio
Jonas Duarte. A partida será
mais uma oportunidade para
a equipe manter o ritmo e bus-
car sua segunda vitória con-
secutiva no Goianão. (Especial
para O Hoje)
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O Esmeraldino
agora foca no
topo da tabela

Goiás vence clássico
Rosiron Rodrigues

Goiás bate 
o Goiânia
dentro de casa
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Crac e Atlético-GO protago-
nizaram um duelo eletrizante
na noite desta quarta-feira (21),
no estádio Genervino da Fon-
seca, em Catalão, pela 3ª roda-
da do Campeonato Goiano. O
confronto terminou empatado
em 2 a 2, com o Atlético-GO
saindo à frente em duas oca-
siões, mas o Crac mostrou força
e buscou o empate, comandado
por Pilar, autor de dois gols.

Além disso, o jogo contou
com momentos de tensão e
oportunidades desperdiçadas,
como o pênalti perdido por
Rhaldney ainda no primeiro
tempo, que poderia ter muda-
do o destino do duelo.

Primeiro tempo
equilibrado

O Atlético-GO começou a
partida pressionando e logo
aos 11 minutos abriu o placar
com um golaço de falta de Raí
Ramos. A cobrança foi precisa,
sem chances para o goleiro
adversário. Apesar do golpe
inicial, o Crac não se abateu e
conseguiu equilibrar o jogo,
aproveitando um erro da de-
fesa rubro-negra. Aos 25 mi-
nutos, Pilar aproveitou a falha
de Alix Vinícius, que tentou
cortar uma bola cruzada, mas
deixou o atacante do Crac livre
para empatar.

A partida seguiu intensa,
com chances para ambos os
lados. Aos 35 minutos, Jander-
son foi derrubado por Wallace
na área, e o árbitro não hesitou
em marcar pênalti para o Atlé-
tico-GO. Na cobrança, Rhald-
ney, volante do Dragão, acertou
a trave, desperdiçando a chan-
ce de recolocar o time goia-
niense em vantagem. O pri-
meiro tempo terminou empa-
tado, com ambas as equipes
mostrando força ofensiva e
disposição.

Movimentação e emoção
na etapa final

No segundo tempo, o Atlé-

tico-GO voltou mais agressivo,
buscando o gol da vitória. O
time criou boas oportunidades
e foi recompensado aos 23 mi-
nutos, quando Alejo Cruz apro-
veitou uma jogada trabalhada
pela direita e mandou a bola
para as redes, colocando o Dra-
gão novamente em vantagem.

O Crac, no entanto, não se
entregou e passou a pressionar
em busca do empate. A per-
sistência do time catalano foi

premiada nos minutos finais.
Aos 42 minutos, em uma joga-
da rápida pela esquerda, o ár-
bitro marcou pênalti para o
Leão do Sul após Wallace ser
derrubado na área. Pilar, que
já havia deixado sua marca
no primeiro tempo, cobrou
com categoria e empatou a
partida em 2 a 2.

Justiça no placar
O empate refletiu o equilí-

brio e a intensidade do jogo.
Apesar de o Atlético-GO ter
desperdiçado um pênalti e fi-
cado à frente do placar duas
vezes, o Crac demonstrou po-
der de reação e conseguiu ar-
rancar um ponto importante
diante de sua torcida. Com o
resultado, ambas as equipes
seguem na briga por uma boa
posição no Campeonato Goia-
no, mostrando que têm condi-
ções de buscar algo a mais na
competição.

A atuação de Pilar foi o
grande destaque da noite. O
atacante foi decisivo para o
Crac, aproveitando bem as
oportunidades que teve e ga-
rantindo um ponto para sua
equipe. Do lado do Atlético-
GO, Raí Ramos e Alejo Cruz
também tiveram boas atua-
ções, mas o time sentiu o peso
das chances desperdiçadas.
(Rikelme Santos, especial
para O Hoje)

Entre os casos mais relevantes, estão R$ 46 mil 
referentes a intermediação e pagamentos a empresários

Em janeiro de 2025, o
Vila Nova Futebol Clube já
destinou mais de R$ 490
mil para a quitação de dí-
vidas antigas, acumuladas
por gestões passadas. Esses
débitos incluem valores ex-
pressivos relacionados a
diferentes áreas e períodos.
Entre os casos mais rele-
vantes, estão R$ 46 mil re-
ferentes a intermediação
e pagamentos a empresá-
rios no caso de Thiago
Adan, em 2017; R$ 194 mil
devidos a uma empresa de
marketing desde 2011; R$
74 mil em aluguéis não pa-
gos acumulados em 2010;
e R$ 176 mil referentes a
débitos trabalhistas com o
jogador Rafael Berger, o
Alemão, também de 2017.

A atual gestão, liderada
por Hugo Jorge Bravo, con-
tinua enfrentando o desafio
de resolver pendências fi-
nanceiras deixadas por ad-
ministrações anteriores,
comprometendo recursos
que poderiam estar sendo
investidos em áreas estra-
tégicas do clube. Esse es-
forço evidencia a necessi-
dade de planejamento fi-
nanceiro e responsabilidade
administrativa para evitar
o surgimento de novos pas-
sivos que possam prejudicar
o futuro do Vila Nova.

Vila Nova anuncia GT
Autopeças como nova pa-
trocinadora master para
o Goianão 2025.

O Vila Nova Futebol
Clube oficializou, nesta se-
mana, a GT Autopeças
como sua nova patrocina-
dora master. A empresa
do setor automotivo terá
sua marca estampada na
parte principal do unifor-
me colorado durante os
jogos do Campeonato Goia-
no de 2025.

A parceria reforça o
projeto da atual gestão de
atrair investimentos que
contribuam para o forta-
lecimento financeiro do
clube, permitindo maior
competitividade no cená-
rio esportivo regional e
nacional. O vínculo com a
GT Autopeças demonstra
a confiança de grandes
marcas no potencial de vi-
sibilidade do Vila Nova,
um dos clubes mais tradi-
cionais do futebol goiano.

Com essa nova parce-
ria, o Vila Nova busca am-
pliar os recursos para a
temporada, enquanto con-
solida o compromisso de
entregar resultados ex-
pressivos tanto dentro
quanto fora de campo.
(Igor Santhiago, especial
para O Hoje)

Vila Nova gastou R$ 490
mil para cobrir dívidas
antigas, em janeiro

Crac e Atlético-GO empatam 
em jogo movimentado 

Bruno Corsino

Dragão fica em

vantagem duas

vezes, mas

Pilar brilha e

garante a

igualdade para

o Leão do Sul

Beto Corrêa
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Eduarda Leão

Goiás, um dos maiores pro-
dutores de etanol do Brasil,
vive um momento de alta nos
preços do combustível. Esse
aumento, que tem sido perce-
bido nas bombas de abasteci-
mento em diversas cidades do
estado, vem causando preocu-
pação tanto para consumidores
quanto para especialistas em
economia e agronegócio. 

Com o etanol sendo am-
plamente utilizado como uma
alternativa mais sustentável
e econômica em relação à ga-
solina, a escalada dos preços
representa um desafio para
os motoristas e para a cadeia
de produção e distribuição
do combustível.

Goiás é um dos principais
polos de produção de etanol
do Brasil, com destaque para
a região do Centro-Oeste. Em
2024, a produção de etanol em
Goiás cresceu 15% entre janeiro
e abril, em relação ao mesmo
período do ano anterior. 

A cultura da cana-de-
açúcar tem grande relevância
econômica no estado, geran-
do emprego e renda para mi-
lhares de trabalhadores. Uma
vez que, Goiás foi o segundo
estado que mais produziu
etanol no Brasil em 2023, de
acordo com o Anuário Esta-
tístico Brasileiro do Petróleo,
Gás Natural e Biocombustí-
veis da Agência Nacional do
Petróleo (ANP). Ainda em
2023, Goiás foi responsável
por aproximadamente 10%
da produção nacional de eta-

nol, consolidando-se como
um dos líderes do setor. 

Motivos do aumento
Todavia, os preços do eta-

nol em Goiás subiram nas úl-
timas semanas devido a uma
combinação de fatores. Um
dos motivos que explicam a
alta do combustível é o acú-
mulo de dias secos ou extre-
mamente chuvosos que pre-
judicam a produtividade da
cana-de-açúcar. “Sofremos
com questões climáticas com
relação às duas últimas sa-
fras.”, relata o presidente da
Sifaeg, André Rocha.

Além disso, segundo Rocha,
o controle do Governo Federal
por meio da Petrobrás no pre-
ço dos combustíveis foi um
dos motivos pelos quais houve
um aumento no valor. “Não
deu competitividade para o

setor e não foi respeitada a
qualidade nacional, o Brasil
começou a vender combustí-
vel fóssil mais barato do que
estava comprando e isso foi
muito ruim”, afirma.

Ainda sim, em entrevista
exclusiva ao O Hoje, o execu-
tivo apontou que a elevação
das taxas de juros dificultou
a estabilidade no valor do eta-
nol. “O setor utiliza o capital
intensivo, precisamos da ope-
ração, do plantio, de investi-
mentos como a melhora da
eficiência energética, uso da
água e para isso precisamos
de muito capital, mas com ju-
ros altos se torna mais difícil.”,
pontua o presidente da Sifaeg.

Por outro lado, o presidente
do Sindiposto, Márcio Andrade
atribui a alta do etanol a ou-
tros fatores. “Temos dois fa-
tores principais que contri-

buem para que isso ocorra, o
aumento do dólar, o aumento
do etanol e a alta demanda”. 

Andrade explica que como
boa parte do combustível
consumido no Brasil é im-
portado, a alta do dólar in-
terfere diretamente no preço
do produto. Dessa forma, o
presidente do Sindiposto tam-
bém relata que um dos prin-
cipais motivos é a entressafra
da cana-de-açúcar, que reduz
a oferta do produto no mer-
cado. “Há também o aumento
no consumo do etanol, como
tem se apresentado mais
competitivo ao consumidor,
a demanda aumentou. Sendo
assim, a alta demanda aliada
a baixa oferta é capaz de im-
pactar o preço.”, finaliza.

Vale ressaltar que a alta
do etanol exerce influência
direta no valor da gasolina.

“A gasolina também é impac-
tada com o aumento do etanol.
Já que 27% de sua composição
é formada pelo biocombustí-
vel”, explica Andrade.

Impacto ao consumidor
Para os consumidores, o

aumento no preço do etanol
significa um custo maior no
orçamento mensal, especial-
mente para aqueles que de-
pendem do carro para se des-
locar. Apesar de o etanol ainda
ser mais barato que a gasolina
em muitos postos, a diferença
entre os dois combustíveis
está diminuindo, tornando o
cálculo de custo-benefício me-
nos vantajoso para quem uti-
liza o etanol como principal
fonte de abastecimento.

Em Goiás, onde o etanol
costuma ser amplamente con-
sumido por motoristas, a alta
nos preços tem gerado insa-
tisfação e levado muitos a re-
considerarem suas escolhas.
“Estava planejando visitar
meus filhos que moram longe
de mim, mas com o valor que
encontro nos postos de gaso-
lina fica muito difícil pra mim,
é muito caro hoje em dia e
parece que só está piorando
cada vez mais.”, desabafa.

Além disso, o aumento nos
preços dos combustíveis tem
um efeito cascata na econo-
mia. Eleva os custos de trans-
porte de mercadorias e im-
pacta diretamente o valor de
produtos e serviços, o que
pode intensificar a pressão
inflacionária em um cenário
já desafiador.

Atualmente, o Brasil atra-
vessa o período de entressafra
da cana-de-açúcar, aguardando
o início da safra 2025/26, pre-
visto para o dia 1º de abril.
Apesar da expectativa, espe-
cialistas alertam que ainda é
cedo para fazer previsões de-
finitivas sobre o volume da
próxima colheita. Segundo An-
dré Rocha, presidente da Sifaeg
(Sindicato da Indústria de Fa-
bricação de Etanol do Estado
de Goiás), é necessário aguar-
dar para avaliar as condições

climáticas e o impacto do pe-
ríodo chuvoso. "Ainda preci-
samos esperar um pouco para
avaliar o andamento do pe-
ríodo chuvoso, perceber como
foi a recuperação dessa cana,
se ela conseguiu brotar, se foi
um volume de chuva razoável
até março", explica Rocha.

O processo de avaliação
da safra envolve a análise de
imagens de satélite, pesquisas
com produtores associados e
estudos detalhados sobre o
desenvolvimento da lavoura.

Rocha destaca que os primei-
ros levantamentos concretos
só devem ser realizados após
o Carnaval, quando haverá
mais dados disponíveis. "Nor-
malmente, fazemos esse le-
vantamento pós-Carnaval, ali
na segunda dezena de mar-
ço", ressalta o presidente. Até
lá, as expectativas permane-
cem cautelosas, com o setor
observando atentamente as
condições climáticas e os in-
dicadores que possam afetar
a produtividade.

A produção de etanol em
Goiás destaca-se pela busca in-
cessante por eficiência e ino-
vação, segundo o presidente
do Sindicato da Indústria de
Fabricação de Etanol do Estado
de Goiás. O estado, que é o ter-
ceiro maior consumidor do bio-
combustível no Brasil, está à
frente em práticas sustentáveis
e competitividade no setor.

Uma das maiores preocu-
pações do consumidor é o pre-
ço do etanol. Rocha esclarece
que a variação está atrelada

a diversos fatores que vão
além do controle das usinas.
“Nós não controlamos o preço.
Tem o preço do produtor, da
distribuidora, da bomba e ain-
da tem toda questão de carga
tributária e interferências ex-
ternas nos combustíveis fós-
seis. Quando o governo segura
muito o preço do combustível
fóssil, ele pode retrair a de-
manda de etanol; quando sobe
muito, podem incentivar a de-
manda de etanol”. (Especial
para O Hoje)

Especialistas apontam que os preços subiram devido a uma combinação de fatores

Estado é o 3º maior consumidor de etanol no Brasil

O aumento no combustível tem gerado insatisfação e levado muitos consumidores a repensarem suas escolhas na hora de abastecer 

Apesar das oscilações, Goiás mantém uma posição de destaque em termos de competitividade

Alta no preço do etanol desafia
consumidores e produtores 

Sifaeg

QUINTA-FEIRA, 23 DE JANEIRO DE 2025

Rafaela Felicciano
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Letícia Leite

O casal de raposas do Cerrado – conhecidas como ra-
posas-do-campo e raposinhas, entre outras denominações,
Juca e Mel, animais típicos da região são os novos mora-
dores do Parque Zoológico de Goiânia e foram apresen-
tados ao público nesta semana. 

Residentes desde novembro do ano passado, os ani-
mais passaram por um período de quarentena para sua
adaptação e para seguir o protocolo de segurança. Juca
foi entregue por fazendeiros ao Centro de Triagem de
Animais Silvestres (Cetas), do Instituto Brasileiro do
Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis
(Ibama) após ser encontrado em fazendas próximas a
Catalão, no sudoeste do Goiás, enquanto Mel foi encon-
trada com uma lesão de membros posterior direito e
que teve de ter parte dele amputada. 

Na segunda-feira passada, foram transferidos para o
novo recinto, onde a adaptação foi considerada excelente
mais uma vez. Agora, a equipe do local irá monitorar a
reação de Juca e Mel à presença de um maior número
de visitantes, algo que é inédito para eles. 

A supervisora do Zoológico e médica veterinária,
Jamile França, explica que ambos estão prontos para
a reprodução. “Foram pareados e a intenção é de que
eles se reproduzam aqui para a conservação dessa es-
pécie tão importante para o nosso Cerrado”, explica.
“Para os próximos meses, esperamos que elas se adap-
tem bem à nova rotina e consigamos sucesso na re-
produção”, continua”.

As raposinhas da espécie Lycalopex vetulus são
nativas do Cerrado e estão classificadas como vulneráveis
na lista de risco de extinção. “A espécie de chama Lyca-
lopex vetulus, é uma raposa endêmica do Brasil e muito
encontrada no Cerrado. Não é a primeira vez que a
espécie está no zoo, mas existem muitos anos que não
temos a espécie aqui”, revela a profissional.

Do ponto de vista científico, esses animais típicos
não são classificados como raposas, sendo alocados em
um gênero distinto. Os novos inquilinos do Zoológico
possuem uma relação evolutiva mais próxima de outros
canídeos, como o lobo-guará e o cachorro-do-mato. 

Em comparação com seus "parentes" imediatos, a ra-
posa-do-campo se destaca por uma pelagem mais casta-
nha, apresentando uma mancha preta na base da cauda
e sendo restrita ao Cerrado, já que é uma espécie espe-
cífica dessa região. Por outro lado, a ampla distribuição
do cachorro-do-mato permite que ele seja encontrado
até em áreas urbanas do Brasil, enquanto as raposas do
planalto central são frequentemente alvo de pesquisas
em expedições, dada sua ocorrência limitada nesse
bioma. Importante ressaltar que o cachorro-do-mato
não está em risco de extinção.

Novos moradores em breve
Segundo Jamile, o Zoológico aguarda a chegada de

mais um casal, que serão enviados pelo Cetas de
Goiânia. “Está chegando mais animais advindos do
Cetas, uma jiboia e um casal de papagaio campeiro”,
destaca. Além disso, uma negociação está em fase
final com o Zoológico de Brasília para a transferência
de outros animais. Atualmente, o zoológico da capital
goiana abriga 411 animais.

A Prefeitura também planeja realizar um chamamento
público nos próximos meses para atualizar a bilheteria,
que agora aceitará pagamentos de ingressos através de
Pix, cartões e outras formas digitais. Atualmente, a
entrada no parque só pode ser paga por dinheiro, dire-
tamente no caixa. No mês de julho do ano passado, foi
implementado o sistema de pagamento digital por meio
do aplicativo Prefeitura 24 Horas. 

A introdução de novas opções de pagamento para
a entrada no Zoológico foi uma iniciativa do prefeito
Sandro Mabel desde sua eleição em outubro. Durante
uma visita ao local, já como eleito, ele declarou ser
"uma vergonha" a falta de alternativas de pagamento
para os visitantes do parque, sugerindo que isso
poderia ser alcançado por meio de colaborações com
o setor privado. 

Na ocasião, mencionou que qualquer instituição
financeira estaria interessada em estabelecer um
ponto de atendimento na entrada do parque para
processar os pagamentos, aceitando diversas modali-
dades de quitação. (Especial para O Hoje)

As raposas do campo, Juca e Mel, se adaptaram bem ao
parque e ao novo recinto e estão prontos para a reprodução

O Brasil registrou aumen-
to de 79% nas áreas quei-
madas de seu território, en-
tre janeiro e dezembro de
2024, na comparação com o
mesmo período do ano an-
terior. De acordo com dados
do Monitor do Fogo do Map-
Biomas, 30,8 milhões de hec-
tares foram afetados pelo
fogo nesse período.

O estado mais atingido pelo
fogo no ano passado foi o Pará,
seguido de Mato Grosso e do
Tocantins, com 7,3 milhões,

6,8 milhões e 2,7 milhões de
hectares de área queimada,
respectivamente. Somente em
dezembro, o país teve área
equivalente a território um
pouco menor que o Líbano
consumida pelo fogo. O período
concentrou 3,6% de toda a área
queimada no país, com 1,1 mi-
lhão de hectares.

A extensão da área quei-
mada é superior à do território
da Itália e a maior registrada
desde 2019. O aumento repre-
senta o crescimento de 13,6

milhões de hectares do que o
fogo alcançou em 2023. A
maior parte do território bra-
sileiro consumido pelo fogo,
73%, foi de vegetação nativa,
principalmente formações flo-
restais.

Segundo os pesquisadores,
o aumento das áreas queima-
das está relacionado a um lon-
go período seco enfrentado
pelo país em decorrência do
fenômeno El Niño, que ocorreu
entre 2023 e 2024. (Alexandre
Paes, especial para O Hoje)

7,3 milhões de hectares 
foram queimados no cerrado 

Raposas com
risco de extinção
são novos
moradores 
do Zoo Gyn

tRÁPIDAS

Para STJ, expulsão de país estrangeiro não
impede cumprimento de pena no Brasil

Para a Corte Especial do Superior Tribunal
de Justiça (STJ), o fato de um brasileiro ter
sido expulso de país estrangeiro não impede
a homologação de sentença penal para cum-
primento da pena no Brasil. De acordo com o
colegiado, não há relação direta entre os ins-
titutos da homologação de decisão estrangeira
e da expulsão de pessoas. O ministro Humberto
Martins, relator, comentou que, embora a ex-
pulsão seja baseada na soberania do Estado
que adota a medida e na conduta delituosa
da pessoa expulsa, não há nenhuma relação
entre o instituto de direito administrativo da
expulsão e a possibilidade de homologação
da sentença estrangeira. Ainda de acordo com
o relator, o tratado sobre a transferência de
presos firmado entre Argentina e Brasil (De-

creto 3.875/1998) prevê expressamente que
as penas impostas a brasileiros naquele país
possam ser cumpridas aqui. Segundo Hum-
berto Martins, também é admissível a homo-
logação do tempo de cumprimento da pena
na Argentina para eventual detração no Brasil,
tendo em vista que o artigo 12 do tratado
prevê que a sentença de prisão executada
pelo Estado que recebe o pedido não pode
prolongar o tempo de privação de liberdade
para além da pena imposta pela sentença do
tribunal originário. Contudo, no caso dos
autos, o relator apontou que os documentos
juntados não permitem extrair, com precisão,
o tempo de pena cumprido na Argentina,
além de eventuais cláusulas interruptivas e a
data de colocação em liberdade.

Manoel L. Bezerra Rocha   | juridica@ohoje.com.br

Jurídica

Rescisão unilateral

A Comissão de Pre-
vidência, Assistência So-
cial, Infância, Adoles-
cência e Família da Câ-
mara dos Deputados
aprovou, em novembro
passado, projeto de lei
que considera como
abusiva e nula a cláu-
sula contratual que per-
mita a rescisão unilate-
ral dos contratos de se-
guro ou a renovação

das apólices em condi-
ções desfavoráveis ao
consumidor. O substi-
tutivo prevê ainda que
a seguradora, ao verifi-
car a inadimplência no
pagamento do seguro,
deverá enviar notifica-
ção por carta registrada
ao endereço do segura-
do ou outro meio idô-
neo antes de conside-
rá-lo em mora (débito). 

Cancelamento automático
Tramita no Senado

um projeto de lei que
torna mais simples e
rápido o cancelamento
de contratos com ope-
radoras de telefonia e
internet. Esse projeto
(PL 4.855/2024) exige
que as prestadoras de
serviços de telecomu-
nicações ofereçam, nas
suas páginas na inter-
net, a opção de rescisão

de serviços contrata-
dos. A proposta prevê
que os pedidos de res-
cisão a serem feitos in-
ternet (nas páginas das
operadoras) serão pro-
cessados automatica-
mente e terão efeitos
imediatos. O texto tam-
bém proíbe que sejam
feitas cobranças após
o pedido de cancela-
mento.

2 Plantação de maconha – Um juiz federal de Londrina (PR) concedeu salvo-conduto
para que um homem afetado por ansiedade e TDAH possa produzir, artesanalmente,
maconha em sua propriedade para fins medicinais. 2 Ranking de Acesso à Informação -
O Sistema de Contabilidade (conselho federal e seus 27 conselhos regionais) ocupa o
primeiro lugar, com a publicação de quase 100% das informações requeridas por lei em
formato de dados abertos.  (Especial para O Hoje)

A Justiça Militar concedeu liber-
dade provisória a um advogado.
Na decisão, o magistrado ordenou
a soltura do advogado, acompa-
nhando a manifestação do Minis-
tério Público Militar, por entender
que não havia qualquer dos requi-
sitos que autorizasse a decretação
da prisão preventiva. De acordo
com o auto de prisão, o advogado
estava no Distrito Naval exercendo
sua função profissional quando foi
preso, por volta das 18h, sob a acu-
sação de infringir os artigos 147 e
301 do Código Penal Militar (CPM).

Concedida liberdade
a advogado 
suspeito de filmar 
instalações militares

TRF1 reafirma impenhorabilidade 
de valores inferiores a 40 salários mínimos

O Tribunal Regional Federal da 1ª Região
(TRF1), por sua 13ª Turma, negou a apelação
da União da sentença do Juízo Federal da
10ª Vara da Seção Judiciária de Goiás que
julgou procedente em parte o pedido de
desbloqueio da quantia penhorada em conta
corrente por se tratar de quantia não exce-
dente a quarenta salários mínimos. Ao ana-
lisar o caso, o relator, desembargador federal
Jamil Rosa de Jesus Oliveira, observou que
a jurisprudência “estava razoavelmente bem
fixada” no sentido de que seriam impenho-
ráveis os valores que se encontram em

contas de poupança abaixo do mínimo legal
de quarenta salários mínimos. Foi ampliado
seu alcance para considerar valores mantidos
em contas correntes, reservas financeiras e
fundos de investimentos. Portanto, sustentou
o magistrado que reservas financeiras nas
diversas modalidades bancárias não podem
ser objeto de constrição se inferiores a qua-
renta salários mínimos, ressalvada a com-
provação de má-fé, abuso de direito ou
fraude e, tratando-se de várias contas, os
respectivos montantes devem ser somados
para fins de impenhorabilidade. 

Jordanna Serra Santos 
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Pais e mães de Senador Ca-
nedo foram surpreendidos nes-
ta quarta-feira (22) com a in-
formação de que algumas es-
colas e CMEIs (Centros Muni-
cipais de Educação Infantil)
precisaram suspender suas ati-
vidades devido à falta de pro-
fissionais para compor o corpo
docente e administrativo. 

Essa situação, ainda que
temporária, tem gerado gran-
des transtornos para muitas
famílias que dependem do aco-
lhimento das crianças durante
o horário comercial para tra-
balhar, estudar ou cumprir ou-
tras atividades essenciais.

A mãe de uma aluna, que
preferiu não se identificar, re-
latou as dificuldades enfren-
tadas com o fechamento das
unidades. Segundo ela, o pro-
blema não é recente: "Desde
2024, algumas instituições em
Senador Canedo têm enfren-
tado o problema da falta de
profissionais. Agora, eu tenho
que pagar alguém para cuidar
da minha filha ou pedir ajuda
a um familiar. Parar de traba-
lhar não é uma opção", desa-
bafou. Ela também destacou a
importância dessas instituições
para mães solos, que depen-
dem do serviço público para

sustentar suas famílias.
A Prefeitura de Senador Ca-

nedo informou que o problema
foi causado pelo vencimento
dos contratos temporários, que,
por questões legais, não pude-
ram ser renovados. Essa situa-
ção impactou diretamente o
funcionamento de algumas
unidades, mas a gestão muni-
cipal afirmou estar trabalhan-
do para resolver a questão o
mais rápido possível.

De acordo com a Secretaria
Municipal de Educação, um

processo seletivo em anda-
mento convocou cerca de 600
profissionais, mas apenas 111
assumiram suas funções. Como
medida emergencial, a prefei-
tura adotou soluções adminis-
trativas, incluindo o aumento
remunerado da carga horária
de servidores que já estão em
atividade e a realização de
uma nova seleção para suprir
o quadro funcional.

Apesar dos problemas en-
frentados, a prefeitura afirmou
que 85% das 52 unidades de

ensino do município estavam
funcionando normalmente nes-
ta quarta-feira. A expectativa é
de que toda a rede volte a ope-
rar até o final da semana. “La-
mentamos os transtornos e re-
forçamos que estamos traba-
lhando para garantir que todos
os alunos sejam atendidos com
respeito e qualidade”, destacou
a Secretaria em nota oficial.

Para algumas famílias, a si-
tuação revela uma questão de
sobrevivência. Além de garantir
o acesso à educação infantil,

as escolas e CMEIs desempe-
nham um papel fundamental
no apoio às famílias trabalha-
doras, especialmente aquelas
em situações de vulnerabilida-
de. “Essas instituições não são
apenas espaços de aprendizado,
mas também de acolhimento
para crianças e tranquilidade
para os pais. Sem isso, muitas
famílias simplesmente não con-
seguem manter sua rotina”, en-
fatizou uma mãe.

Enquanto isso, a prefeitura
afirmou que segue acompa-
nhando a situação de perto e
reforçou que novas medidas
serão tomadas para evitar que
o problema se repita no futuro.
“Estamos comprometidos em
melhorar nossos processos de
contratação e garantir a ma-
nutenção de um serviço pú-
blico de qualidade”, declarou
a Secretaria de Educação.

A expectativa de normali-
zação nas próximas semanas
é um alívio para as famílias
que enfrentaram a interrupção
temporária. No entanto, o epi-
sódio deixa claro a necessidade
de maior planejamento e pre-
visão na gestão pública para
evitar situações semelhantes
no futuro. (Renata Ferraz, es-
pecial para O Hoje)

Falta de profissionais fecha CMEIs em Senador Canedo 
TRANSTORNOS

Uma das unidades que precisou suspender as atividades temporariamente é o CMEI Teófilo Tavares

Micael SIlva

É lamentável quando che-
gamos a uma unidade de saúde
e não encontramos segurança.
O medo é constante entre mé-
dicos e pacientes, que vivem
com receio do que pode acon-
tecer na unidade. Recentemen-
te, tivemos dois casos chocan-
tes que evidenciam a falta de
segurança nas unidades bási-
cas de saúde.

Em Morrinhos, um pacien-
te internado em uma unidade
de terapia intensiva (UTI) do
Hospital Municipal de Morri-
nhos, no sul de Goiás, foi mor-
to por um policial militar após
fazer uma enfermeira refém
e ameaçá-la durante um surto
psicótico, segundo a Polícia
Militar (PM). Um vídeo mostra
o momento em que, ameaçada
com um pedaço de vidro, a
profissional de saúde conse-
gue afastar o braço do pacien-
te, que foi baleado logo depois,
e escapar.

O caso aconteceu no sábado
(18). a Polícia Militar afirmou
que protocolos de gerencia-
mento de crises foram aplica-
dos para tentar liberar a en-
fermeira, mas que, mesmo
diante das tentativas, foi ne-
cessário realizar um disparo
contra o paciente para res-
guardar a vida da refém.

Outro caso ocorreu em de-
zembro de 2024, quando dois
funcionários da Maternidade
Célia Câmara, em Goiânia, fo-

ram presos pela PMGO na noite
de sexta-feira, dia 06/12. A cor-
poração informou que as de-
tenções ocorreram por deso-
bediência. De acordo com o
Sindicato dos Trabalhadores
do Sistema Único de Saúde de
Goiás (Sindsaúde-GO), a con-
fusão, que foi filmada, come-
çou após o marido de uma ges-
tante, classificada como de ‘me-
nor gravidade’, exigir atendi-
mento prioritário.

A presidente do Sindicato
dos Enfermeiros, Roberta Rios,
comenta  a falta de segurança
nas unidades de saúde de
Goiânia e alertou para o au-
mento de episódios de violên-
cia contra profissionais da
área. Segundo ela, há mais de
três anos os guardas munici-
pais deixaram de atuar nesses
locais, incluindo Unidades de
Pronto Atendimento (UPAs),
Centros de Atenção Integral à
Saúde (CAIs) e outros postos

de atendimento.
"Nós já encaminhamos di-

versos ofícios à Secretaria Mu-
nicipal de Saúde cobrando pro-
vidências, e a promessa era
de que os guardas municipais
retornassem, inclusive com a
oferta de horas extras para su-
prir essa necessidade. No en-
tanto, até agora nada mudou",
afirmou Roberta Rios.

A Guarda Civil Metropoli-
tana (GCM) teve sua frota re-
duzida após a realocação de
guardas para outras funções,
como a vigilância em praças e
escolas. Com isso, algumas uni-
dades ficam desguarnecidas
em relação à segurança. Essa
mudança ocorreu durante a
gestão do ex-prefeito de Goiâ-
nia, Rogério Cruz.

A presidente afirmou que a
única forma de segurança dis-
ponível nas unidades de saúde
é um sistema semelhante ao
"botão do pânico", utilizado em

casos de medidas protetivas,
para acionar emergências em
situações de violência.

Roberta destacou que os ca-
sos de agressão a profissionais
de saúde são frequentes e citou
episódios recentes no CAIS de
Campinas e no CAIS Cândida
de Morais. "Infelizmente, esses
casos são crescentes. Existe
uma responsabilidade do poder
executivo, que retirou a segu-
rança das unidades e, de certa
forma, contribui para essa si-
tuação ao incentivar uma visão
negativa sobre os servidores
públicos."

Segundo a presidente do
sindicato, a gestão municipal
tem culpado os servidores pelo
caos na saúde, o que gera uma
relação de animosidade entre
a população e os profissionais.
"Quando o governo coloca no
noticiário que há uma 'máfia
de atestados' sem apresentar
dados concretos, ele acaba es-

timulando a população a en-
xergar os servidores como vi-
lões. O servidor trabalha em
condições extremamente pre-
cárias, sem insumos básicos
como luvas, máscaras, seringas
e medicamentos essenciais, e
ainda é responsabilizado pelo
caos na saúde."

Ela ressaltou que a violên-
cia enfrentada pelos profis-
sionais não é apenas física,
mas também psicológica e ver-
bal. "Recepcionistas, enfermei-
ros, técnicos de enfermagem
e outros profissionais da linha
de frente sofrem diariamente
com ameaças e agressões de-
vido à insatisfação dos pacien-
tes com a demora no atendi-
mento. Essa é uma demanda
urgente que já foi notificada
ao Ministério Público, ao Mi-
nistério Público do Trabalho
e a outros órgãos, mas até ago-
ra não tivemos solução", con-
cluiu. (Especial para O Hoje)

O temor de ataques
verbais e físicos 
é constante 
entre médicos,
enfermeiros, técnicos
e pacientes, que
vivem com receio do
que pode acontecer
na unidade

Falta de segurança gera medo
entre médicos e pacientes

Divulgação

Divulgação/Secom 

A GCM teve sua frota reduzida após a realocação de guardas para outras funções, como a vigilância em praças e escolas
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A urgência no enfren-
tamento à crise e a busca
por soluções, temas cen-
trais da 30ª Conferência
sobre Mudança do Clima
(COP30), que será reali-
zada este ano no Brasil,
são analisadas pela pes-
quisadora Mercedes Bus-
tamante, da Universida-
de de Brasília (UnB).

Em entrevista, a co-
laboradora do Painel In-
tergovernamental sobre
Mudanças Climáticas
(IPCC) da Organização
das Nações Unidas (ONU)
afirma que a crise cli-
mática é uma amplifica-
dora de outras crises.

"Ela vai contribuir
para o agravamento de
outras crises que nós já
vivemos. Ela agrava a
desigualdade, agrava o
problema da fome,
agrava o problema dos
recursos hídricos, das
migrações humanas,

dos conflitos geopolíti-
cos", destaca.

A especialista destaca
ainda a importância de
acordos globais do clima,
com o Acordo de Paris,
adotado em 2015, duran-
te a COP21, a 21ª Cúpula
do Clima das Nações Uni-
das, em Paris.

"Porque não adianta,
por exemplo, o Brasil
reduzir suas emissões
[de gases do efeito estu-
fa], se outros países não
o fazem. É preciso que
você olhe para o lado e
a pessoa que está ao
lado deve fazer o mes-
mo esforço que eu estou
fazendo."

O principal objetivo
do Acordo de Paris é
manter o aquecimento
global do planeta abaixo
de 2°C até o final do sé-
culo e buscar esforços
para limitar esse aumen-
to até 1,5°C. (ABr)

Crise climática é
amplificadora de
outras crises, alerta
pesquisadora

Uma rara tempestade de
inverno que atingiu o México
e o sul dos Estados Unidos pro-
vocou o fechamento de estra-
das, a suspensão de voos e o
cancelamento de aulas de mi-
lhões de estudantes.

A previsão é de ocorrência
de neve pesada, granizo e chu-
va gelada, à medida que uma
rajada de ar ártico mergulha
grande parte do centro-oeste
e do leste dos Estados Unidos
num frio intenso.

A tempestade provocou os
primeiros avisos de nevasca
para vários condados costeiros
perto da fronteira entre o Texas
e a  Louisiana. Mais de 2 mil
voos foram cancelados, 10 mil
tiveram atrasos e dois aeropor-
tos de Houston, no Texas, sus-
penderam as operações de voo.

Quase todos os voos foram
cancelados no Aeroporto In-

ternacional Louis Armstrong,
de Nova Orleans, embora as
autoridades tenham dito que
o aeroporto permaneceria
aberto "enquanto as condições
forem seguras".

A maioria das companhias
aéreas planeja retomar as
operações normais nesta
quarta-feira (22).

Também no norte do Mé-
xico, onde se registram tem-
peraturas negativas, a tem-
pestade trouxe neve, granizo
e chuva gelada, segundo o
Serviço Meteorológico Nacio-
nal (SMN).

A agência previu tempe-
raturas mínimas abaixo dos
15 graus negativos em Chi-
huahua,  na Baja California,

e menos 10 graus nas zonas
montanhosas de Sonora, Coa-
huila e Nuevo Leon, estados
que fazem fronteira com os
Estados Unidos.

As baixas temperaturas afe-
taram a capital de Coahuila,
Saltillo, e a capital de Nuevo
Leon, Monterrey, a maior ci-
dade do norte do México e a
segunda mais populosa do país.

A Defesa Civil do estado in-
formou que houve granizo nos
municípios de Iturbide, Ana-
huac, Galeana, General Teran
e nas montanhas de Santiago
e Chipinque Park, em San Pe-
dro Garza Garcia, os dois últi-
mos na área metropolitana de
Monterrey.

Devido à presença de gelo,

a estrada para Laredo, na al-
tura da encosta de Mamulique,
foi fechada nos dois sentidos.

Com as baixas temperatu-
ras, o governador Samuel Gar-
cia anunciou que a frequência
escolar seria facultativa entre
segunda e quarta-feira.

O Ministério da Educação
do México registrou apenas
10% de presenças nas salas de
aula na segunda-feira.

Os avisos de tempestade de
inverno estenderam-se do Te-
xas à Carolina do Norte, pre-
vendo-se que a neve pesada, o
granizo e a chuva gelada se
desloquem para leste. 

Foi declarado estado de
emergência na noite de segun-
da-feira (20) em pelo menos

uma dúzia de condados de
Nova York, uma vez que se
prevê a ocorrência de neve in-
tensa em torno do Lago Ontá-
rio e do Lago Erie até hoje  -
com 30 a 60 centímetros - jun-
tamente com temperaturas ex-
tremamente baixas.

Antes da tempestade, os go-
vernadores da Geórgia, Loui-
siana, Mississippi e Alabama
declararam estado de emer-
gência e muitas escolas  can-
celaram as aulas.

"A última vez que vimos
neve dessa magnitude foi em
1960 e, antes disso, o recorde
anterior de queda de neve,
que se mantém até hoje, foi
em 1895. Pelos padrões mo-
dernos, será uma tempestade
histórica e muito memorável
para esta parte do mundo",
disse o meteorologista Do-
nald Jones. 

Estradas foram fechadas, voos suspensos e aulas canceladas

Rara tempestade de inverno leva
neve ao México e ao sul dos EUA

"A última vez que vimos neve dessa magnitude foi em 1960. Pelos padrões modernos, será uma tempestade histórica para esta parte do mundo", disse o meteorologista Donald Jones

Setenta e seis pessoas mor-
reram e 51 ficaram feridas
no  incêndio que atingiu um
popular hotel-estância de esqui
nas montanhas de Bolu, na
Turquia. O governo nomeou
seis procuradores para con-
duzir uma investigação. Nove
pessoas foram detidas, infor-
mou o ministro turco do Inte-
rior, Ali Yerlikaya.

Entre os nove detidos para
interrogatório está o proprie-
tário da estância de esqui.

Segundo o ministro, “pelo
menos 51 pessoas ficaram fe-
ridas e 45 das 76 pessoas mor-
tas foram identificadas. Pros-
seguem os esforços para iden-
tificar as outras vítimas”.

Nessa terça-feira (21), o pre-
sidente turco, Recep Tayyip Er-
doğan, anunciou um dia de luto
nacional a ser observado nesta
quarta-feira. Todas as bandeiras
dos edifícios governamentais e
da missão diplomática turca no
estrangeiro serão baixadas a
meio-mastro, afirmou.

O ministro do Turismo,
Mehmet Nuri Ersoy, afirmou
aos jornalistas que  o Hotel
Grand Kartal tinha passado
por inspeção de segurança con-
tra incêndios no ano passado.

O incêndio começou  por
volta das 3h30 de ontem  no
restaurante do Hotel Grand
Kartal, de 12 andares, na es-
tância de Kartalkaya, na pro-
víncia de Bolu, no noroeste da

Turquia. As chamas obrigaram
os hóspedes a saltar pelas ja-
nelas ou a tentar usar lençóis
para fugir do prédio. Kartal-
kaya está localizado nas mon-
tanhas de Köroğlu, a cerca de
300 quilômetros a leste de Is-
tambul. Hóspedes que sobre-
viveram, afirmaram aos órgãos
de comunicação locais  que o
alarme de incêndio não tinha
disparado.

Mortes no incêndio em
estação de esqui chegam a 76

TURQUIA

Presidente turco anunciou um dia de luto nacional 
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Um dos principais vilões do consumo elevado durante os meses quentes é o uso do ar-condicionado

Leticia Marielle 

Com a chegada do verão, o
aumento no consumo de ener-
gia elétrica é uma preocupação
recorrente nas residências bra-
sileiras. Além de pesar no bol-
so, o uso excessivo de energia
impacta o meio ambiente, uma
vez que contribui para o au-
mento da emissão de gases de
efeito estufa. Contudo, adotar
hábitos simples pode resultar
em uma diminuição significa-
tiva na conta de luz e, ao mes-
mo tempo, colaborar com prá-
ticas de sustentabilidade.

Um dos principais vilões
do consumo elevado durante
os meses quentes é o uso do
ar-condicionado. Embora seja
indispensável para o conforto
nos dias de calor intenso, o
aparelho, especialmente os mo-
delos convencionais, consome
grandes quantidades de ener-
gia. O ar-condicionado con-
vencional funciona ligando e
desligando o compressor, o
que gera picos de consumo.
Modelos mais modernos, como
os aparelhos com tecnologia
INVERTER, são uma solução
eficiente. Esses modelos ajus-
tam a velocidade do compres-
sor conforme a necessidade,
mantendo a temperatura cons-
tante e reduzindo o desperdício
de energia.

Além disso, a escolha de
temperaturas muito baixas no
ar-condicionado também au-
menta o consumo. Manter o
aparelho entre 24°C e 26°C é
suficiente para garantir con-
forto térmico e reduzir o gasto
de energia. Outro fator que
eleva a fatura de energia é o
banho longo e quente. Optar
por banhos mais curtos e ajus-
tar a potência do chuveiro para
a posição "verão" pode reduzir
significativamente o consumo.

No campo dos eletrodomés-
ticos, a máquina de lavar e se-
car roupas também é respon-
sável por um grande consumo
de energia, especialmente
quando utilizada com cargas
pequenas e com frequência.
Para otimizar o uso desses apa-
relhos, é recomendável apro-
veitar as funções de economia
e sempre usar as máquinas
com a carga completa. 

Outra medida eficaz é a tro-
ca das lâmpadas incandescen-
tes por LEDs. As lâmpadas de
LED consomem até 80% menos
energia e possuem maior du-
rabilidade, o que contribui di-
retamente para a redução no
consumo elétrico. Para com-
plementar, aproveitar a luz
natural ao máximo, mantendo
janelas e cortinas abertas du-
rante o dia, também é uma es-
tratégia inteligente para dimi-
nuir a necessidade de ilumi-
nação artificial.

A escolha de eletrodomésti-
cos eficientes é outro passo im-

portante. Optar por aparelhos
com selo Procel A, que indicam
maior eficiência energética, re-
sulta em menor consumo sem
sacrificar a performance. 

Veja como 
arrumar a geladeira

Para otimizar o uso da ge-
ladeira e reduzir o consumo
de energia, alguns cuidados
simples podem fazer toda a
diferença. Evite abrir a porta
com frequência, pois isso au-
menta o esforço do compres-
sor. Mantenha as borrachas
de vedação em bom estado,
pois vazamentos de ar frio fa-
zem o aparelho trabalhar mais.
Não coloque alimentos quen-
tes, pois isso eleva a tempera-
tura interna e exige mais do
compressor.

É importante também po-
sicionar a geladeira correta-
mente, com espaço para cir-
culação de ar, e evitar o acú-
mulo de sujeira na grade tra-
seira, que prejudica a dissipa-

ção de calor. Nunca sobrecar-
regue as prateleiras, pois o ar
precisa circular livremente. Se
sua geladeira não for frost-
free, descongele o freezer re-
gularmente para evitar o acú-
mulo de gelo.

Além disso, evite usar ex-
tensões ou adaptadores e cer-
tifique-se de que o aparelho
esteja corretamente aterrado
para garantir segurança e efi-
ciência. Com esses cuidados, a
geladeira funcionará de ma-
neira mais eficiente e consu-
mirá menos energia.

Como evitar o 
ar-condicionado?

No auge do verão, a tenta-
ção de ligar o ar-condicionado
para garantir conforto e frescor
dentro de casa é grande. No
entanto, o uso excessivo desse
aparelho resulta em contas de
energia mais altas e contribui
para o aumento da demanda
de energia, com impacto am-
biental. Felizmente, existem

várias alternativas para man-
ter a casa fresca sem precisar
recorrer ao ar-condicionado,
além de ser possível controlar
a temperatura interna de ma-
neira eficiente utilizando mé-
todos simples e acessíveis.

O primeiro passo para se
refrescar naturalmente é ga-
rantir uma boa hidratação.
Quando o corpo está quente
e suando, a reposição de lí-
quidos é fundamental. A água
ajuda a regular a temperatura
interna, evitando o supera-
quecimento. Outra medida efi-
caz é tomar um banho frio. A
água gelada reduz rapidamen-
te a temperatura do corpo,
proporcionando um alívio
imediato do calor. Além disso,
técnicas simples de resfria-
mento, como colocar um pano
úmido e frio nos pulsos ou no
pescoço, podem acelerar o
processo. Essas áreas, com va-
sos sanguíneos próximos à
pele, ajudam a dissipar o calor
mais rapidamente, proporcio-
nando sensação de frescor.

Além de cuidar do corpo,
é possível manipular o am-
biente da casa para minimizar
o calor. Um truque simples,
mas muito eficiente, é fechar
as cortinas ou persianas em
janelas voltadas para o sol.
Isso impede que o calor do
sol aqueça o interior da casa,
criando um ambiente mais
ameno e confortável. 

Além dessas medidas, o
uso de ventiladores também
pode ser uma alternativa
para circular o ar dentro de
casa e promover a sensação
de frescor. Quando combina-
dos com a abertura de janelas
os ventiladores ajudam a re-
frescar os ambientes sem de-
mandar tanta energia quanto
o ar-condicionado. (Especial
para O Hoje)

Existem várias alternativas para manter a casa fresca sem precisar recorrer ao ar-condicionado

Essência

Dicas de como reduzir o
consumo de energia no verão

Reprodução/iStock
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O romance "Tudo me
leva de volta a você", da
autora Melissa Wiesner,
lançado em 2024, traz
uma narrativa envolvente
sobre o poder transfor-
mador do amor e os se-
gredos que nos moldam.
A trama segue Anna, uma
jovem de origem humilde,
que se dedica intensa-
mente ao trabalho e aos
estudos com um único
objetivo: escapar de um
passado doloroso e con-
quistar seu maior sonho,
a faculdade. A jovem
mantém distância das
pessoas ao seu redor e
evita falar sobre sua fa-
mília, um reflexo de suas
experiências difíceis.

Sua vida vira de ca-
beça para baixo quando
ela conhece Gabe, o me-
lhor aluno da turma. Ele
vem de uma família gran-
de, amorosa e perfeita,
contrastando com a rea-
lidade de Anna. A cone-
xão entre eles é instan-
tânea e eletrizante. Com
seus olhos azul-prateados
e seu sorriso contagiante,
Gabe faz Anna rir de uma
maneira que ela nunca
imaginou. No entanto, ela
guarda um segredo som-
brio, algo que a impede de
se entregar ao relacionamen-
to com ele. Quando Gabe co-
meça a se aproximar da ver-
dade, Anna foge, jurando não
se envolver mais.

Anos depois, uma tragédia
força Anna a retornar à ci-
dade que havia abandonado,
trazendo à tona antigas feri-
das. No entanto, ao ser abra-
çada por Gabe novamente,
ela sente que, por um mo-
mento, tudo volta a fazer sen-
tido. Mas o passado e os se-
gredos de ambos começam a
ameaçar o frágil equilíbrio
que construíram. A grande

dúvida é se o amor deles será
forte o suficiente para supor-
tar as revelações dolorosas e
os mistérios que surgem.

O romance é uma pode-
rosa reflexão sobre os víncu-
los familiares e as escolhas
que fazemos ao longo da vida.
"Tudo me leva de volta a
você" é uma obra que mistura
risos e lágrimas, enquanto
explora os limites do perdão
e da redenção.

Melissa Wiesner
Melissa Wiesner, autora

do livro, tem uma história de
vida marcada pela criativi-

dade. Desde a infância, foi
incentivada a se expressar
artisticamente por meio de
lápis de cera, tintas e retalhos
de tecido, o que despertou
seu interesse por arte e lite-
ratura. A leitura se tornou
um hábito constante, e a es-
crita se manifestou de forma
natural em suas madrugadas
silenciosas. Com seu talento,
Wiesner conquistou o reco-
nhecimento, e seus romances
a tornaram premiada, fir-
mando-se como uma autora
de destaque no cenário lite-
rário atual.  (Luana Carva-
lho, especial para O Hoje)
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Gênesis
José se surpreende ao re-

ver asenate, enquanto sha-
reder discute com herit. Me-
ritre faz um pedido comovente
a pentephres, mostrando sua
tristeza. neferíades tenta se-
duzir José, que se mantém fir-
me diante da situação. Já Mu-
riel não esconde sua irritação
com Judá por causa de sua
atitude. Em paralelo, o faraó
recebe uma mensagem ines-
perada que o deixa comple-
tamente chocado.

Garota do momento
basílio teme o plano de bea-

triz, que encontra um dossiê
sobre Juliano em seus perten-
ces. Todos se preparam para
o desfile da Tecelagem Tropi-
cal, e Eugênia é incentivada a
participar. vinícius revela a
Guto que foi expulso de casa.
violeta repreende Eugênio, en-
frenta Maristela e apoia Clarice
no desfile. nelson furta o sa-
lário de Edu. Carlito desmas-
cara renê. bia sente ciúmes
de alice com ronaldo.

Volta por cima
osmar confessa sua traição

a Doralice, que desmaia e é
levada ao hospital, preocupan-
do médicos e familiares. belisa
queima o diário de Mariazinha
para esconder seu segredo.
Chico decide mudar de vida e
pede ajuda a Cacá. Joyce tenta
descobrir mais sobre belisa e
rodolfo. Tereza e Jayme aler-
tam Cida sobre Doralice. ro-
sana é coroada rainha de ba-
teria, enquanto Gerson se en-
canta por roxelle. 

a caverna encantada
Dalete passa o dia com

Moisés e aceita trabalhar
na Tenditudo, onde suas
comidas atraem mais clien-
tes. shirley e Wanda voltam
à Cidade de Milagres e di-
zem a anna que paulo está
vivo, mas desaparecido. Eli-
sa entrevista um candidato
a cozinheiro, enquanto Fe-
lipe cria confusão. Lavínia
desmaia por falta de co-
mida, e norma culpa pilar
pela negligência.

Mania de você
viola acredita que Mavi está

apaixonado por ele, mas rodhes
alerta sobre os riscos. Fátima de-
sabafa com Diana sobre o im-
pacto do teste. berta observa Ísis
assediando sirlei e desperta sus-
peitas ao elogiar e investigar o
passado da nora. Dhu e iarlei
comentam sobre Edmilson ex-
plorar Wagner. volney revela que
Mércia mentiu sobre o envolvi-
mento deles no golpe da Calcan,
enquanto viola planeja fazer
Luma flagrar Mavi com ela.

RESUMO
t
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A energia 
que custa 
caro à saúde
O impacto das bebidas
energéticas na rotina 
e na saúde de jovens e adultos

Luana Carvalho 

O consumo de bebidas
energéticas tem se tornado
um hábito frequente entre
jovens que buscam aumen-
tar a disposição para estu-
dar ou trabalhar. Esses pro-
dutos, muitas vezes vistos
como soluções rápidas para
o cansaço, podem acarretar
sérios riscos à saúde. Além
de prometerem melhorar
o desempenho, os energé-
ticos possuem concentra-
ções elevadas de cafeína,
taurina e outros estimu-
lantes que, quando consu-
midos em excesso, podem
trazer prejuízos à saúde.

Efeitos colaterais co-
muns incluem aumento da
pressão arterial, arritmias,
taquicardia, insônia, irrita-
bilidade, agitação, desidra-
tação, tremores, dores ab-
dominais e dor de cabeça.
O abuso dessas bebidas tam-
bém pode desencadear pro-
blemas de saúde a longo
prazo, como doenças car-
díacas, hipertensão, úlceras
gástricas, osteoporose e até
dependência.

O impacto negativo dos
energéticos é ainda mais
preocupante entre adoles-
centes, uma vez que essas
substâncias podem afetar
tanto a saúde mental quan-
to a física. Pesquisas apon-
tam que o consumo exces-
sivo interfere no compor-
tamento e no desempenho
escolar. A alta quantidade
de cafeína pode causar agi-
tação e dificuldade de con-
centração, prejudicando os
estudos. Além disso, há evi-
dências de que o uso fre-
quente pode alterar o ciclo
de sono, agravando a insô-
nia e comprometendo o des-
canso essencial para o de-
senvolvimento.

Especialistas alertam
que o consumo não deve
ser incentivado em indi-

víduos mais jovens, pois o
organismo nessa fase está
em processo de formação,
e o excesso de estimulantes
pode comprometer o me-
tabolismo e a saúde geral.
“Os jovens são mais sus-
cetíveis aos efeitos da ca-
feína, que pode sobrecar-
regar o coração e aumen-
tar o risco de arritmias e
outros problemas graves”,
alerta o cardiologista Dr.
Rafael Moreira.

Alternativas saudáveis
para mais energia

Adotar hábitos saudáveis
é a melhor forma de com-
bater o cansaço e manter o
corpo em equilíbrio. Dormir
o suficiente é fundamental
para restaurar as energias.
Uma alimentação balancea-
da, rica em frutas, verduras
e proteínas, também ajuda
a manter a disposição du-
rante o dia. A prática regu-
lar de atividades físicas não
apenas melhora o condicio-
namento físico, mas tam-
bém libera endorfinas, subs-
tâncias que promovem sen-
sação de bem-estar.

Reduzir o consumo de
bebidas alcoólicas e evitar
o tabagismo também são
medidas essenciais para
proteger a saúde a longo
prazo. Para quem busca
uma dose extra de energia,
alternativas como chá ver-
de ou água de coco são op-
ções naturais e menos pre-
judiciais.

O alerta sobre os riscos
dos energéticos é funda-
mental para promover o
consumo consciente e evitar
complicações de saúde.
Além disso, é importante
incentivar o debate sobre
o impacto dessas bebidas,
especialmente entre os jo-
vens, e reforçar a necessi-
dade de escolhas mais sau-
dáveis no dia a dia. (Espe-
cial para O Hoje)

Pesquisas apontam que o consumo excessivo 
interfere no comportamento e no desempenho escolar
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‘Tudo me leva de volta 
a você’, uma história de
segredos, amor e família
Livro traz uma narrativa envolvente sobre o poder
transformador do amor e os segredos que nos moldam
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A utilização de terapia hor-
monal com testosterona e
anabolizantes tem como ob-
jetivo o aumento da massa
muscular e a melhoria do de-
sempenho físico. No entanto,
seu uso sem acompanhamen-
to médico adequado e sem a
devida prescrição pode trazer
sérios riscos à saúde.

A reposição de testoste-
rona é indicada para pessoas
com hipogonadismo, uma
condição em que ocorre a
produção insuficiente do hor-
mônio, diagnosticada com
base em sintomas clínicos
como baixa libido, disfunção
erétil e fadiga, além de exa-
mes laboratoriais que con-
firmem a deficiência de tes-
tosterona.

Os derivados sintéticos
de testosterona, como os
anabolizantes, são utiliza-
dos sob prescrição médica

em situações específicas,
como o aumento de massa
muscular em pacientes com
condições de saúde que re-
querem tratamento. Entre-
tanto, seu uso indiscrimi-
nado, sem orientação mé-
dica, é comum entre pessoas

que buscam ativamente o
aumento da musculatura,
mas pode ser altamente pre-
judicial à saúde. Quando
administrados de forma ina-
dequada, em doses altas ou
ciclos curtos, esses compos-
tos podem sobrecarregar o

organismo e gerar sérios
efeitos adversos.

Entre os problemas de-
correntes do uso impróprio
estão doenças cardiovascu-
lares, como hipertrofia car-
díaca, hipertensão e infarto,
além de complicações nas
artérias, trombose e altera-
ções no sistema de coagula-
ção sanguínea. 

No caso das mulheres, o
uso de anabolizantes pode
levar ao surgimento de ca-
racterísticas masculinas,
como o aumento de pelos fa-
ciais e corporais, engrossa-
mento da voz, diminuição
dos seios e irregularidade no
ciclo menstrual. Em adoles-
centes, os efeitos podem ser
ainda mais graves, prejudi-
cando o crescimento ósseo e
levando a uma puberdade
precoce. (Leticia Marielle,
especial para O Hoje)

Essência n 15

uma experiência de lei-
tura e bem-estar

nesta quinta-feira, venha
para o sesc Campinas e
aproveite o evento "sabor
e saber". ao ar livre, você
poderá acessar serviços de
empréstimo e consulta de
livros, enquanto a equipe
de nutrição promove bate-
papos sobre alimentação
saudável, destacando como
uma boa alimentação pode
beneficiar a mente. não per-
ca essa oportunidade de
cuidar do corpo e da mente
de forma integrada! Entrada
gratuita. Quando: Quinta-
feira (23). onde: biblioteca
do sesc Campinas- av. rio
Grande do sul, 123 - st.
Campinas, Goiânia – Go.
horário: 15h às 16h.

exposição 
"interatividade" 

o Museu de arte de Goiâ-
nia (MaG) recebe a exposi-
ção "interatividade", com
obras das artistas neusa Del
Monte e heliana de almeida.
neusa Del Monte é uma ar-
tista que desde a infância

vive o universo artístico, com
obras que refletem sua visão
única sobre a natureza, uti-
lizando técnicas como aqua-
rela e colagem. Já heliana
de almeida traz em suas
obras uma interpretação
sensível dos elementos na-
turais. a mostra, que retrata
a natureza em diversos ele-
mentos, ficará aberta até 2
de março. Entrada gratuita.
Quando: Quinta-feira (23).
onde: Museu de arte de
Goiânia – bosque dos buritis
– setor oeste. horário: 8h
às 12h e 13h às 17h.

Contação de Histórias
o evento destaca a im-

portância da leitura como
um meio essencial de am-
pliar o conhecimento, es-
timular a imaginação e for-
talecer o vínculo entre as
pessoas. É uma excelente
oportunidade para famílias
e amantes de boas histó-
rias se reunirem em um
ambiente cultural e aco-
lhedor, desfrutando de
narrativas que encantam
e aproximam gerações.
não perca a chance de vi-
venciar este momento má-

gico! Entrada Gratuita.
Quando: Quinta-feira (23).
onde: biblioteca do sesc
Faiçalville -  av. ipanema,
Qd. 234/236, nº. 1.600 - st.
Faicalville, Goiânia – Go.
horário. 15h. 

exposição fotográfica de
Kim-ir-sem

por meio do olhar atento
e da técnica refinada de Kim-
ir-sen, as fotografias cap-
turam a vida cotidiana e a
coletividade desses povos.
as imagens levam o público
a adentrar em um universo
de histórias silenciosas, de
tradições milenares e de co-
nexões profundas com a ter-
ra e com a espiritualidade.
Composta por painéis em
vários formatos, a exposição
busca oferecer aos visitantes
uma oportunidade única de
contemplar a diversidade e
a profundidade das tradi-
ções e modos de vida dessas
comunidades ancestrais. En-
trada gratuita. Quando:
Quinta-feira (23). onde: Mu-
seu da imagem e do som,
praça Cívica, 2,st. Central,
Goiânia. horário: 9h às 17h.

Uma experiência que combina leitura, 
saúde e bem-estar em um só lugar
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Rumores de que anitta ter-
minou o namoro

a cantora anitta, de 31
anos de idade, e o jogador
de futebol vinícius souza,
de 25 anos de idade, que
atua pelo time inglês shef-
field United, pararam de se-
guir no instagram, na noite
dessa terça-feira (21), e a
web passou a especular o
fim do namoro dos dois, que
assumiram o romance em
setembro. a primeira apari-
ção oficial como casal de
anitta e vinícius foi no desfile
da balmain na semana de
Moda de paris, na França,
quando a cantora deixou o
local sorrindo e de mãos da-
das com o atleta carioca. os
rumores do romance entre
os dois ganharam força em
no início de setembro, quan-
do anitta organizou uma fes-
ta depois de se apresentar
no primeiro jogo da nFL no
brasil e contou com a pre-
sença de vinicius.

Mãe de Vitória strada crí-
tica ex-amiga da atriz

Marisete strada, mãe de
vitória strada, rebateu os
comentários feitos por um
perfil atribuído à Tuanny
Tecchio, que afirma ser ex-
amiga da atriz. a moça ana-
lisou o comportamento da

artista no bbb25, afirmando
que ela é tóxica e controla-
dora. segundo a mesma,

ela é ex-melhor amiga da
atriz. “Esses 15 anos de ami-
zade não existiram, só na

cabeça dela, esteve ao lado
da vitória por puro interes-
se! agora explica por que
não levou ela”, escreveu Ma-
risete ao ver a repercussão
da situação.

influenciador Babal Guima-
rães é preso

o influenciador digital ba-
bal Guimarães foi preso, nes-
ta quarta-feira (22/1), após
se apresentar na Delegacia
regional de penedo, após
expedição de mandado pela
Justiça, atendendo a uma re-
presentação do Ministério
público Estadual (MpaL), que
pediu a regressão do cum-
primento da pena no pro-
cesso relacionado ao crime
de lesão corporal praticado
contra ex-esposa do influen-
ciador, Teresa santos Costa,
crime ocorrido em 2019. ir-
mão de Lucas Guimarães e
cunhado de Carlinhos Maia,
babal é protagonista de vá-
rias polêmicas. Ele foi con-
denado a 1 ano e 4 meses
de detenção por violência
doméstica e estava cumprin-
do a sentença em liberdade,
porém, descumprindo al-
guns pontos determinados
pela sentença, como o reco-
lhimento domiciliar noturno,
o que teria motivado o pe-
dido do Ministério público.

CELEBRIDADES

Mariana Goldfarb, de
33 anos de idade, é apoia-
dora de Luana Piovani,
de 48. A modelo usou
seu Instagram, na terça-
feira (21), para demons-
trar apoio à atriz por se
posicionar a respeito de
temas polêmicos. "Me
inspiro em pessoas que
dão a cara para bater
para melhorar situações,
não as delas próprias,
mas da sociedade. Isso é
muito maneiro", decla-
rou Goldfarb. 

"Vocês podem falar o
que quiserem da Luana
Piovani, mas ela é real-
mente uma influencia-
dora/artista que realmen-
te dá a cara para bater,
trazendo questionamen-
tos políticos, sociais, ra-
ciais superimportantes
não só para o nosso en-
torno, Brasil, nosso pe-
queno ecossistema, mas
mundialmente falando",

disse a modelo. 
Goldfarb também la-

mentou que alguns famo-
sos sejam omissos quanto
a assuntos relevantes. "A
maioria das pessoas que
tem influência não se po-
siciona, seja politicamen-
te, sobre questões atuais...
não importa. Se posicio-
nar tem um preço. Muita
gente procura não emitir
uma opinião e se isentar
das questões, e é uma
pena porque poderiam
ajudar a fazer diferença
em questões sérias e co-
letivas, como questões ra-
ciais, sobre privilégios,
xenofobia, questões so-
ciais...", acredita.

Mariana Goldfarb exalta Luana
Piovani e alfineta famosos

ÁRIES 

(21/3 - 20/4)                       1
Este é um bom momento para

renovar sua esperança no amor

e confiar que o universo está ao

seu favor. Embora alguns obstá-

culos pareçam intransponíveis,

lembre-se: a persistência é sua

maior aliada.

TOURO 

(21/4 - 20/5)                        2
Use este momento para eli-

minar padrões que limitam a co-

nexão, promovendo uma relação

mais autêntica e regeneradora.

GÊMEOS 

(21/5 - 20/6)                        3
Evite reações impulsivas, op-

tando por uma abordagem mais

paciente e empática. se estiver

solteira, é hora de abraçar a leveza

e explorar o amor com curiosidade

e diversão.

CÂNCER 

(21/6 - 21/7)                        4
o universo pode estar pedindo

que você deixe o passado para

trás e se abra a novas possibili-

dades. não tema cortar laços que

já não acrescentam nada de po-

sitivo à sua vida.

LEÃO 

(22/7 - 22/8)                        5
Este é um ótimo momento

para decisões importantes sobre

o que realmente deseja para o

futuro. 

VIRGEM 

(23/8 - 22/9)                        6
Questões relacionadas a vul-

nerabilidade ou rejeição podem

surgir, mas este também é um

momento de cura e autoconhe-

cimento.

LIBRA 

(23/9 - 22/10)                        7
se estiver solteira, o momento

é de transformação. Um novo ca-

pítulo pode se abrir em sua vida

amorosa, mas, para isso, será ne-

cessário desapegar do que não

serve mais. 

ESCORPIÃO 

(23/10 - 21/11)                        8
Este momento de introspecção

pode trazer insights valiosos sobre

como você se apresenta no amor

e o que deseja transformar para

criar um futuro mais harmonioso.

SAGITÁRIO 

(22/11 - 21/12)                        9
Questões envolvendo liberda-

de e compromisso podem gerar

conflitos, pedindo equilíbrio e cla-

reza na comunicação.

CAPRICÓRNIO 

(22/12 - 20/1)                           :
Uma nova conexão pode sur-

gir de forma leve e natural, tra-

zendo alegria e renovação. 

AQUÁRIO 

(21/1 - 19/2)                          ;
Mudar de ambiente ou criar

um espaço emocional seguro para

si mesma pode ser essencial nesse

momento.

PEIXES 

(20/2 - 20/3)                        <
Uma conversa ou mensa-

gem inesperada poderá abrir

novas possibilidades e trazer

boas notícias.

Uso de substâncias falsificadas também é uma preocupação

Riscos do uso de testosterona e
anabolizantes sem prescrição médica 

Reprodução/iStock
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eM CaRTaZ

Paddington - Uma Aventura
na Floresta (EUa, 2025). Dura-
ção: 1h 46min. Direção: Dougal
Wilson. Elenco: bruno Gaglias-
so, ben Whishaw, hugh bon-
neville. Gênero: aventura, Co-
média, Família. Moviecom bu-
riti:  15h00, 17h15, 19h30. Ci-
neflix aparecida: 14h40, 17h00.
Cinemark Flamboyant: 13h10,
15h40, 18h10. Cinemark pas-
seio das águas: 14h00, 16h30,
19h00.

Anora (EUa,2025). Duração: 2h
19min. Direção: sean baker,
Elenco: Mikey Madison, Mark
Eydelshteyn, Yura borisov. Gê-
nero: Comédia, dramático. Ci-
nemark Flamboyant: 14h50,
18h00, 21h15. 

Ameaça no Ar (EUa, 2025) Du-
ração: 1h 31min. Direção: Mel
Gibson. Elenco: Mark Wahlberg,
Michelle Dockery, Topher Grace.
Gênero: ação. Cinemark pas-
seio das águas: 14h20, 16h50,
1920, 21h30. Cineflix aparecida:
19h50, 22h. 

Conclave (EUa, 2025). Duração:
2h00. Direção: Edward berger.
Elenco: ralph Fiennes, stanley
Tucci, isabella rossellini. Gênero:
suspense. Cinemark Flamboyant:
13h20, 16h00, 19h00, 21h40

MMA - Meu Melhor Amigo

(bra,2025) Duração: 2h00. Di-
reção: José alvarenga Jr. Elenco:
Marcos Mion, antonio Fagun-
des, andreia horta. Gênero:
ação, Comédia, dramática. Mo-
viecom buriti: 14h30. Cineflix
aparecida: 17h20. Cinemark
Flamboyant: 12h15. Cinemark
passeio das águas:22h10

Aqui (hErE, EUa, 2025) Du-
ração: 1h 44min. Direção: ro-

bert Zemeckis. Elenco: Tom
hanks, robin Wright, paul
bettany. Gênero: Drama, Fan-
tasia. Cinemark Flamboyant:
18h30, 21h00.  Moviecom bu-
riti: 21h50. Kinoplex Goiânia:
15h55.

Lobisomem (Wolf Man, EUa,
2025) Duração: Leigh Whannell.
Elenco: Christopher abbott, Julia
Garner, Matilda Firth. Gênero:

Terror, suspense. Cinemark
Flamboyant: 21h30. Kinoplex
Goiânia: 13h40, 20h45. Movie-
com buriti: 21h45. Cinemark
Flamboyant: 18h30, 21h. 

Nosferatu (2024, EUa) Duração:
2h 12min. Direção: robert Eg-
gers. Elenco: Lily-rose Depp, ni-
cholas hoult, bill skarsgård. Gê-
nero: Terror. Cineflix aparecida:
21h45. Moviecom buriti:  21h15. 

Mufasa: O Rei Leão (Musafá:
The Lion King, 2024, EUa) Du-
ração: 1h 58 min. Direção: barry
Jenkins. Elenco: aaron pierre,
Kelvin harrison Jr., seth rogen.
Gênero: animação, aventura,
drama, comédia, musical. Ci-
nemark passeio das águas: 12h,
14h40, 17h10, 19h40. Kinoplex
Goiânia: 13h40, 16h10, 18h e
21h20. Cineflix aparecida:
14h10, 16h40, 19h10, 21h40.
Moviecom buriti: 16:50, 17:45,
19:20, 21:45.   

Sonic 3 - O Filme (sonic The
hedgehog 3, 2024) Duração:
1h 49 min. Direção: Jeff Fowler.
Elenco: ben schwartz, idris Elba,
Colleen o'shaughnessey. Gê-
nero: aventura, animação. Mo-
viecom buriti: 14h20, 16h50,
19h20, 21h30. Cineflix apare-
cida: 14h10, 16h40, 19h10,
21h40.

O Auto da Compadecida 2
(2021,bra) Duração: 1h 54min.
Direção: Guel arraes, Flavia La-
cerda. Elenco: Matheus nach-
tergaele, selton Mello, Luis Mi-
randa. Gênero: Comédia. Cine-
flix aparecida:14h20, 16h50,
19h20, 21h50. Moviecom buri-
ti:16h40, 19h, 21h20. 

Moana 2 (Moana 2, 2024, EUa)
Duração: 1h 40min. Direção:
David G. Elenco: any Gabrielly,
auli’i Cravalho, saulo vascon-
celos. Gênero: aventura, ani-
mação, Família. Cinemark Flam-
boyant: 13h40. Cineflix apare-
cida: 19h20. Moviecom buriti:
14h40, 17:40, 19:45. Cinex oscar
niemeyer: 15h, 17h, 19h, 21h. 

Chico Bento e a Goiabeira
Maraviósa (2024, brasil) Du-
ração: 1h 30min. Direção: Fer-
nando Fraiha. Elenco: isaac
amendoim, pedro Dantas (ii),
anna Julia Dias. Gênero: aven-
tura e Comédia. Cineflix apa-
recida:15h. Moviecom buriti:
13h40,16h45.

O papa está morto 

e agora é preciso

reunir o colégio 

de cardeais para

decidir quem será 

o novo pontífice

16 n Essência

Luana Carvalho 

A fibromialgia é uma con-
dição que afeta milhares de
brasileiros, e, segundo dados
da Sociedade Brasileira de Es-
tudos para a Dor (SBED), apro-
ximadamente 3% da popula-
ção sofre com seus sintomas.
A doença, que atinge predo-
minantemente mulheres, em
90% dos casos com maior in-
cidência entre 25 e 50 anos é
caracterizada por dores inten-
sas, principalmente nas arti-
culações, além de causar fadi-
ga, distúrbios do sono, depres-
são, ansiedade, dificuldades
de memória e concentração, e
alterações intestinais.

Embora a fibromialgia não
conceda automaticamente o
direito à aposentadoria ou a
outros benefícios previdenciá-
rios, pessoas com a condição
podem solicitar auxílio-doença
ou aposentadoria por invali-
dez, caso consigam comprovar
a incapacidade para o trabalho,
seja de forma temporária ou
permanente.

O advogado especialista em
direito previdenciário, Dr. Lu-
cas Diniz, esclarece que o pro-
cesso para obter o benefício
segue um caminho específico.
"A regulamentação que per-
mite o acesso ao benefício está
prevista no artigo 42 da Lei
8.213/91, que trata da aposen-
tadoria por invalidez, e no ar-
tigo 59, que fala sobre o auxí-
lio-doença. Para obter o bene-
fício, é fundamental apresentar
laudos médicos, exames com-
plementares e relatórios deta-

lhados que provem como a fi-
bromialgia impacta a capaci-
dade funcional do segurado",
explica.

O primeiro passo para so-
licitar o benefício é procurar
um médico especializado, que
possa registrar a condição do
paciente. Após esse procedi-
mento, a pessoa deve passar
pela perícia médica do Instituto
Nacional do Seguro Social
(INSS), que tem como respon-
sabilidade avaliar e confirmar
a incapacidade. "Somente com
o laudo da perícia o INSS po-
derá definir se o pedido será
concedido ou não", comple-
menta o advogado.

Como solicitar 
o benefício

O processo para pedir o be-
nefício pode ser realizado de
forma online, através do site
ou do aplicativo Meu INSS, ou
ainda presencialmente, nas
agências do INSS. "No caso de

a solicitação ser feita em uma
agência, os documentos serão
analisados pela equipe respon-
sável, que tomará a decisão
com base nas evidências apre-
sentadas", afirma Dr. Diniz.
"Caso o pedido seja negado, o
segurado pode recorrer admi-
nistrativamente ou até judi-
cialmente, se necessário",
acrescenta.

No entanto, o advogado des-
taca que a negativa de benefí-
cios é uma ocorrência comum
para quem sofre de fibromial-
gia. "As principais razões para
essa recusa geralmente envol-
vem a falta de documentação
completa ou a interpretação
do perito do INSS. O órgão não
se baseia apenas no diagnóstico
da doença; é necessário de-
monstrar que a fibromialgia
impede o indivíduo de realizar
qualquer atividade remune-
rada", aponta. Laudos incom-
pletos, exames desatualizados
ou a falta de um histórico mé-

dico detalhado podem dificul-
tar a aprovação do pedido.

Importância da
assistência especializada

Caso o INSS negue o pedido,
Dr. Diniz recomenda a orien-
tação de um advogado espe-
cializado. "É fundamental que
os pacientes com fibromialgia
tenham o suporte de um pro-
fissional da área jurídica para
montar um caso robusto. A fi-
bromialgia é uma doença ain-
da pouco compreendida, o que
pode tornar o processo mais
desafiador. Ter o apoio de um
advogado experiente pode ser
crucial para garantir que todas
as evidências sejam apresen-
tadas corretamente", enfatiza.

Políticas públicas 
e a fibromialgia

Outro ponto destacado pelo
advogado é a necessidade de
políticas públicas que reco-
nheçam a gravidade da fibro-

mialgia e ofereçam maior aces-
so aos direitos previdenciários
e tratamentos adequados para
os pacientes. "A falta de reco-
nhecimento adequado por par-
te das políticas públicas difi-
culta a vida de muitas pessoas
que sofrem com a doença. É
fundamental que os direitos
dos pacientes sejam mais am-
plamente reconhecidos, pro-
porcionando mais acesso a tra-
tamentos e benefícios neces-
sários", conclui Dr. Diniz.

A fibromialgia, portanto,
continua sendo um desafio
tanto para os pacientes quanto
para o sistema de saúde e pre-
vidência. A luta pelo reconhe-
cimento dessa condição como
incapacitante é uma realidade
que exige a atuação de profis-
sionais especializados e a im-
plementação de políticas pú-
blicas mais inclusivas, garan-
tindo a dignidade e os direitos
das pessoas afetadas pela doen-
ça. (Especial para O Hoje)

Apesar de a
fibromialgia não
conceder o direito
automaticamente,
é possível solicitar
auxílio-doença ou
aposentadoria 

Cerca de 3% da população brasileira sofre com fibromialgia, doença que afeta principalmente mulheres

Pessoas com fibromialgia podem
ter direito à aposentadoria

tCINEMA

iStock

QUINTA-FEIRA, 23 DE JANEIRO DE 2025

Divulgação



Otávio Augusto

Os preços de eletroeletrô-
nicos vendidos no e-commer-
ce brasileiro apresentaram
uma queda anual de 3,6%
em dezembro de 2024, con-
forme o Índice de Preços
Fipe/Buscapé. O levantamen-
to, que monitora 47 catego-
rias de produtos, revelou
uma redução nos preços mes-
mo diante da valorização do
dólar, que acumulou alta de
23,7% no período.

A pesquisa aponta que a
tendência de queda, iniciada
em abril de 2024, teve rever-
sões pontuais ao longo do ano,
mas foi mantida até dezem-
bro. Apesar disso, o último
mês de 2024 registrou um au-
mento mensal de 0,22%, se-
melhante ao padrão observa-
do em dezembro dos anos an-
teriores. Esse movimento é
atribuído ao aumento da de-
manda sazonal durante o pe-
ríodo natalino e à compensa-
ção das reduções aplicadas
em novembro, decorrentes da
Black Friday.

Dólar valorizado e 
os impactos no setor

A valorização do dólar, que
encerrou 2024 cotado a R$
6,179, impacta diretamente
os preços de produtos eletroe-

letrônicos devido à depen-
dência de componentes im-
portados. Entretanto, o au-
mento cambial não foi sufi-
ciente para elevar os preços
de forma generalizada. Espe-
cialistas destacam que estra-
tégias de mercado e estoques
acumulados após a Black Fri-
day ajudaram a mitigar os
efeitos da alta cambial.

Categorias como celulares
(-5,4%), eletroportáteis (-4,3%)
e equipamentos de vídeo/áudio

(-5,1%) lideraram as quedas
anuais de preços. Por outro
lado, a linha de notebooks
apresentou alta acumulada de
28% em 2024, enquanto os
smartphones registraram ele-
vação de 41%, conforme dados
da plataforma Zoom.

Eletrodomésticos puxam
queda nos preços

Os preços de eletrodomés-
ticos, que vinham registrando
aumentos graduais, apresen-

taram redução de 2,5% em de-
zembro de 2024. Esse movi-
mento foi impulsionado pela
queda nos preços de aparelhos
de ar-condicionado, que sofre-
ram uma retração de 3,1% no
último mês do ano.

No início de 2024, os preços
dos aparelhos de ar-condicio-
nado haviam registrado alta
de 25,7%, resultado de um de-
sequilíbrio entre oferta e de-
manda. Ao longo do ano, o
mercado ajustou os estoques,
o que possibilitou a reversão
das elevações acumuladas.

Incertezas para 2025
Para 2025, especialistas pre-

veem estabilidade nos preços
no primeiro trimestre, embora
o comportamento do dólar seja
determinante para eventuais
alterações. O economista Ro-
berto Kanter, especialista em
varejo, avalia que, enquanto
os estoques de produtos não
forem renovados, os preços
devem se manter estáveis.

Segundo Michael Roubicek,
professor da Poli-USP, a reno-
vação de estoques com novos
componentes importados pode
elevar os preços nos meses se-
guintes. Ele destaca ainda que
a alta nos juros pode agravar
a retração no consumo de ele-
troeletrônicos.

Em nota, a Associação Na-
cional de Fabricantes de Pro-
dutos Eletroeletrônicos (Ele-

tros) ressaltou a preocupação
com o impacto do câmbio nos
custos de produção. A entidade
aponta que insumos importa-
dos representam uma parcela
significativa dos custos no setor
e que, sem um movimento de
estabilização cambial, a com-
petitividade das empresas pode
ser prejudicada.

Mudanças 
O mercado também enfren-

ta mudanças no perfil de con-
sumo. Consumidores têm op-
tado por produtos mais durá-
veis e pela manutenção de
equipamentos em vez da subs-
tituição imediata. Essa tendên-
cia, comum em mercados ma-
duros, reflete o aumento da
complexidade e do custo dos
componentes eletrônicos mo-
dernos, que tornam os reparos
mais caros.

Especialistas apontam que
o avanço de plataformas de
comparação de preços, como
Buscapé e Zoom, tem influen-
ciado o comportamento do
consumidor, ampliando o aces-
so a informações sobre valores
e promoções.

O cenário para 2025 depen-
derá, em grande parte, da es-
tabilização do dólar e do im-
pacto das variáveis macroeco-
nômicas no comportamento
do consumidor e nas estraté-
gias de mercado das empresas.
(Especial para O Hoje)
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Negócios

Dólar valorizado
em 23,7% não im-
pede redução nos
preços de eletroe-
letrônicos

Preços de eletroeletrônicos caem
3,6% apesar da alta do dólar

Mulher comprando
televisões

Divulgação

Divulgação/Amazon

Reprodução

QUINTA-FEIRA, 23 DE JANEIRO DE 2025







Concursos

Otávio Augusto

O governo do Mato Gros-
so do Sul autorizou a reali-
zação de concurso público
para o preenchimento de
400 vagas no quadro da Se-
cretaria de Estado de Justiça
e Segurança Pública (Sejusp).
Do total, 300 vagas serão
destinadas ao cargo de In-
vestigador de Polícia Judi-
ciária e 100 vagas para Es-
crivão de Polícia Judiciária.

O decreto que oficializa o
concurso foi publicado no
Diário Oficial do Estado em
22 de janeiro de 2025, assi-
nado pelo governador Eduar-
do Riedel. A Secretaria de Es-
tado de Administração (SAD)
e a Sejusp serão responsáveis
pela organização do certame,
que será detalhado em edital
específico.

O edital trará informações
sobre as etapas do concurso,
requisitos para investidura
nos cargos, modalidades das
provas e critérios de avalia-
ção. Está previsto que o do-
cumento seja publicado até
março de 2025. Entre os re-

quisitos já divulgados, os can-
didatos devem ter ensino su-
perior completo e habilitação
para conduzir veículos (cate-
goria “B” ou superior).

O salário inicial dos cargos
de Investigador e Escrivão é

de R$ 5.295, conforme a Lei
Complementar nº 290/2021. Ao
final da carreira, os vencimen-
tos podem chegar a R$
12.663,54. A jornada de traba-
lho prevista é de 40 horas se-
manais.

Fases do concurso
O certame deve contar com

duas etapas principais. A pri-
meira incluirá provas escritas,
provas práticas ou orais, aná-
lise de títulos, avaliações psi-
cológica e médico-odontológi-

ca, testes de aptidão física e
investigação social. A segunda
etapa consistirá em um curso
de formação profissional, que
também terá caráter elimina-
tório e classificatório.

Alterações legislativas
Recentes mudanças legis-

lativas também impactarão o
concurso. Foi aprovado o pro-
jeto de lei complementar
9/2024, que permite a inclusão
de cursos tecnólogos entre os
requisitos de escolaridade para
os cargos de agente de polícia
judiciária. Outro projeto, ainda
em tramitação na Assembleia
Legislativa, propõe novos cri-
térios para a seleção, como a
divisão do concurso em múl-
tiplas etapas avaliativas.

Histórico de seleções
O último concurso para a

Polícia Civil do Mato Grosso
do Sul foi realizado em 2021,
com 36 vagas ofertadas para
os cargos de Delegado de Polí-
cia e Peritos em diversas áreas.
A seleção incluiu etapas como
prova objetiva, avaliação psi-
cológica e investigação social.

O edital de 2017, por sua vez,
contou com 180 vagas para os
cargos de Investigador e Escrivão,
com salário inicial de R$ 3.888,26.
Os candidatos foram avaliados
por meio de provas escritas, pro-
vas práticas e curso de formação.
(Especial para O Hoje)

Cargos de investi-
gador e escrivão
com remuneração
de até R$ 12,6 mil

Governo de MS confirma
concurso para PC com 400 vagas

Agentes da PC-MS

Fotos: Divulgação/PC-MS
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